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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno f . . . . 18ÍOOO 

INTI iRIOR. iinno 30$000 

EXTRANGK IRO , anno 451000 
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TOUO o INTKKIOU DO KSTADO 

ESCBlPTomo— l!u* 15 tlt Kvvtmlru n. II 
Caixa (lo Corrolo, P. Kadereço tolcgr. Commtrcío 

Tulcjibone n. .55/ 

A u s u r a 
Os estabelecimentos do crodito fo-

ram croados para libortar o commor-
cio, as industrias o os particulares das 
garras impiedosas da agiotagem, ijno 
moiiopoiisava completamente o nego-
cio do omprestimos o descontos antes 
do existirem aquoiias Instituiçõos. 

Nilo foi outro o pensamento quo 
presidiu ú fundação dos bancos, pen-
samento generoso quo visava o nobi-
lissimo llm que acima doixftmos indi-
cado. 

Agindo ás claros e dentro dos limi-
tes do ostatutOB discutidos o approvu-
dos por grando numero do accionis-
tas ; dirigidos por directoros e geron-
tes para quem a rigorosa obsorvancia 
das lois da honra conquistou os votos 
que os coiiocaram naqucllo distineto 
posto, ora do osporar quo os bancos, 
quo assumiam publica o inteira res-
ponsabilidade das transncçõos que fa-
ziam, vibrassem um golpo mortal nos 
agiotas, cujas acções oram praticadas 
na sombra do sigillo, por intermédio 
do agentes quo os occuitavam o que 
dispunham de plena expansão para as 
mais rovoltantes exigoncias, por isso 
quo o personagem principal da nofan-
da transacçilo so mantinha u distancia 
o sem upreciavel imputabilidade. 

Desgraçadamente, sn os estabeleci-
mentos do credito rcaiisaram, no prin-
cipio, aquella missllo moralisadora, 
pouco a pouco arrofecoram no seu 
fervor do regonoraçlo, chegando no 
doploravol estado a quo chegaram : 
tomarom a si ellos próprios o papel 
dos agiotas que, ontílo, mais do quo 
nunca so multiplicaram e andam por 
ahi immlsculdos nas mais sórdidas ne-
gociatas, nao obstante u concorrên-
cia quo lhes fazem os bancos. 

Comprohendo-so quo nfto faltem 
clientes a essa gente, a despeito das 
oxtorçOes (|ue commettem cm cada ne-
gocio quo realisam. 

A situaçílo terrivol quo o paiz atraves-
sa o que oceasiona uma pausa prolon-
gada o desoladora na marcha regular 
da sociedade, ó geradora da crise que 
alflige a nossa como as outras praças 
commerciaes da Republica, augmen-
tando diariamente o numero dos que 
silo obrigados a entregar a cabeça ú 
voracidade insaciável da agiotagem. 

Para quo so julguo da natureza dos 
negoeios quo so ostfto fazondo nesta 
cidade, no quo diz respeito a descon-
tos, voja-so isto: 

Foi apresentada a um capitalista, 
para descontai', uma letra da setenta 
o um contos do réis, com tres firmas 
do primeira ordem o vencivel cm um 
praso Inferior a dois mezes. 

O capltallsta-aglota tomou a letra, 
rctloctiu, discutiu c acabou por accol-
tar o dosconto dando por cila eincoen 
ta contos do réis ! ! 

Pensam quo o portador da letra 
deu ao agiota a resposta que mere-
cia tfto insólita proposta ? 

Pois enganam-so. 

Fez o negocio, doixando-so tosquiar 
cm vinto o um contos do réis. 

Ou t ro : 

Foi offorecida a outro agiota, para 
descontar, uma letra do vinto contos 
do réis, a praso do trinta dias o com 
superiores (Irmãs. 

O dosconto fui feito, dando o agio-
ta quinze contos do réis, o que frou-
xo para a victima u m " prejuízo de 
cinco contos do réis I ! 

Por aqui so vô que ostamos longo 
da verdado quando falíamos em des-
contos á taxa do 10, 12 e 15 por cen-
to ao moz. 

listas taxas sfio j á um ideal para 
os quo tOm necessidades de dinheiro, 
o aquolles quo as exigem silo quusi 
que uns grandes beneméritos, genero-
sos ontes quo, no meio da rapinagem 
Impudento quo por abi campeia, as-
sumem uspectos soraphicos, physiono-
mias radiosas de gênios do bom o da 
honestidade, extraviados neste mundo 
dontro da misoravol carnadura do 
homens ! 

Aondo irá tudo isto parar ? 

REVOLTA 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha " 100 róis 

8KCÇÂO L IVRE , linha 160 réis 

NA PRIMK1KA PAGINA, linha 500 réis 

f a f i a m c i i t a a d i n n l a d i i 
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NO RIO 

Foram approvadas pelo governo as 

medidas tomadas pela Dirccioriu d " 

Hygiene, relativamente á dcnioiiçílo d" 

um cortiço da rua de Santa Iipliigeniu 

c outras no sentido do melhorar as 

condições do salubridadu du diversos 

ouuos cortiços. 

AM (-IIÍC .MOUÍI 
Rua do 8. Bento, 72. 

Comiuunicou se ao capitão do porto, 
inspeetor de saúde, delegados do hy-
gieno de Santos <r r.os dclcgadi s de 
S. Sebastião o L batllba que o lHario 
O/ficial Federal, do 26 do co iun t ' ' . 
publicou o seguinte aviso : 

« L)ú auoOrijü com o que piopuzes 
tes em ofllcio du I s do corrente n u z . 
resolvou o governo: 1." Que . i j in 
considerados infeccionados de cliolí ia 
inorbus os portos do Gf iut ly e l lut l e 
suspeitou os demais portos dus III :ÍS 
britannicas ; 2.°— Quo as im l i an açOis 
procedentes daquelles portos, directn-
mento ou por escalas, tó sejam reco 
bidas nos portos da Republica, depois 
quo tiverem sido snbnuttidas ao de-
vido tratamento sanitário no lazareto 
da Ilha Grande, ao qual deverão pre-
viamente dirigir-se. 

Esta» resoluções applicam-so aos 
navios quo sahirom de üriui-ly e llutl 
a contar de 3 do dito moz, e dos ou-
tros portos a contar do 11.» 

R l i x i i - M . M o n i t o 

É um depurativo indígena. 

Foram nomeado» os drs. Pedro ilo 

Alcântara Coelho Marinho e Antonio 

Alexandrino d t Hilveim .Moraes para 

constituírem a Junta medica quo tem 

de verificar so o I o tabellIAo do notas 

da Faxina. Augusto César da Piedade, 

so acha cm condições de voltar ao 

M e i e ciç do cargo, 

O Paiz do hontem traz as seguintes 

noticias sobro a rovoluçfto: 

A esquadra nao se moveu hontem : 
apenas os vapores mercantes quo to-
mam parto nu revolta seguiram para 
o ancoradouro cm frente ú ilha Mo-
cangilô pequena.i 

A's :i horas da tardo, uma lancha 
a vapor atracou ao Sete de Setembro 
o alli esteve durante 25 minutos. 

Ao retirar-so, fez fogo contra a 
força ostacionada á rua Visconde do 
Rio-Branco, em Niotheroy, sendo cor-
respondido pela infanteria. 

Percebido do bordo dos navios do 
guerra esse movimento cm terra, pu-
zeram em aeçfto a arti i l iorin. 

O primeiro tiro fei dado pelo Ja-
ca ri/, que disparou mais duas vezus; 
a Guanabara deu cinco tiros com os 
canhões de boreste: o Aijitidaban, 
além do muitos disparos du canhões 
de tiro rápido, atirou uma bala du 
grosso calibro com a arii iheria da 
popa, nao attingindo o alvo, o um va-
por mercanto, estacionado na Arma-
ção, usou seis vezes do uma pequena 
peça A prôa. 

A lancha, acossada pelo fogo d» Ni 
ctheroy atracou ao Aijaidaban ás :J o 
50 da tardo. 

Ainda nfto conhecemos exactumento 
os resultados dessa nova lueta e dosso 
novo bombardeio contra a cidade do 
Nieíhoroy ; mus sabemos j á quo as 
granadas da corveta Guanabara ma-
taram dois menores. 

Mais duas victimas innoeentos quo 
cabem, banhando o solo fia pátria com 
o sangue derramado pelos ímpios o 
inclementes fratricidas; mais duas 
mais quo soluçam ao lado du entes 
queridos, omquanto so a luem novos tú-
mulos, quo as municipalidades devem 
declarar perpétuos, para quo perpetua-
mento figurem—epitaphios com os no-
mes dos seus algozes ! 

— A respeito desses suecossos do 
hontem, em Níctheroy, recebemos o 
seguinte telegrumma do illustro pro-
sidenlo do Estado do Rio de Jane i ro : 

< NII TIIKIUJV, 27—0 Aqiiidaban o um 
frigorífico, cerca do horas da tarde, 
som uggressfto quo justilleasso a vio-
lência da resposta, lançaram bombas 
sobro a cidade. 

Um desses projoetls matou um ar-
tistu-typographo, rapaz do' 18 annos, 
amparo do sua mái viuva, e um meni-
no do 1:! annos, filho também dos-a 
viuva. Os dois conversavam na sala 
da frente da casa em quo residiam, á 
rua Marechal Deodoro, no momento 
do bombardeio. 

Dolorosa impressão o grande indi-
gnação manifesta o povo diante de 
tanta crueza, d i morte do pessças ino-
fensivas, afastadas do logar da defesa 
do l i t toral . 

Os enterros serão feitos amanha á 
custa do listado, por ser pobre a fami 
lia das victimas. DJ mesmo modo tém 
sido sepultadas as outras victimas.— 
1'orehtncula, presidente do Estado do 
Rio de Janeiro. » 

— A's H horas da noite uma lancha 
a vapor passou pulo u rsena lde mari-
nha e, segundo as instrucçOg* do go-
verno, as forças do terra fizeram fogo, 
havendo tiroteio por espaço do um 
quarto do hora. 

A lancha respondeu com tiros do ca-
nhão-revólver. 

— Cortas particulares de Vil la Bella. 
da ilha de H. Sebastião, referem-so á 
passagem por alli do cruzador liejni* 
blica. 

No dia 10 chegou o frigorífico Pal-
iah, o a oficialidade baixou a terra, 
exigindo a prisão do delegado, quo 
prendera a guarniç&o do Centauro, ci-
tando o nome do sr. João Pedro Lopes 
da Cunha. 

Informado por esto cidadão, quo o 
facto se"passára com us autoridades 
de S. Sebastião, dirigiram-se para alli 

0 Intimaram a população, sob pena de 
bombardeio, a entregar o delegado 
major João Fernandes do Oliveira, quo 
por folicidado j á tinha partido para 
Parahybuna. 

Desesperados com a falta de uma 
victima, foram ao tc lcgraphoo destruí-
ram as linhas o apparelhos e só pou-
param a fypographia da localidade, a 
podido do dr. Anastacio Teixeira da 
Cunha Bittencourt, j u i z de direito, 
único cidadão que alii ficou, fugindo 
toda a população para o inatto. 

- O cruzador Rejuiblica o o vapor 
Pallas antes do aportarem a Canna-
vieirus. no listado do Símia (';itli.irina, 
donde foiam corridos a tiros de Krupp, 
conforme telegramma quo damos nesta 
mesma secçflo, estiveram em S. Fran-
cisco, logarcjo de miuiina importância, 
sem nenhuma guaruiçao. 

Aproveitando se desta circumstan 
cia, a gente do Republica saqueou a 
mesa de rendas quo alli lia e que no 
momento estava defendida por um úni-
co guarda, delia tirando a quantia du 
2:1)00$ 000. 

O governo teve dessa depredação 
informação tclegrnphica. 

— lini In nte ii piuia do Flamengo 
sppniecru bolando um escalei' pinfa-

j do de branco. Arrastado para a teria, 
1 vorificou-se pei temer a um dos vapo-
l ies da Frigorífica. Iistá mui to escan-
! jfiilhudo o <"oiu o costado crivado de 
i balas. 

— O dr . chefe do policia deu hon-
tem busca lia casa do residonciu do 
dr. Ciiniaco Barbosa, um dos civis que 
se acham a bordo da esquadra, e dos 
melhor* h auxiliares do contra iilmi-
iante Custodio de Mello. 

Essa diligencia foi coioada de feliz 
suecesso, quanto aus fins que tinha cm 
viHa. 

lini um dos aposentes daquello pm-
dlo foi apprchondido um pequeno ma-
terial fypogiaphico e du impressão, 
constante de í.J pacotes com typos 
diversos, um conijfonidor, dois medu-
linlms, seis tios do columna, uma pin-
ça. uma lento, um niuço de papel j á 
preparado para impressão o uma po-
quona niacliina manual. 

Todo este mataria! neliava-so dontro 
do duas caixas, a maior dns quaes ti-
nha o mimo do dr. Ci imaco Barbosa. 
J lista pequena typhografla, ao que nos 
consta, já fora aproveitada para a com-
posição do bolotins o proclamaçOus. A 
digna auetoridado appreheiideu mesmo 
uiu exemplar da procluiuaçfto dirigida 
ao povo, fazendo a apologia Uo çontra-

aimirantü Custodio de Mello o em nota 
formal desmentindo a imprensa desta 
cidade, no quo se refere ás provoca-
ções dos bumbardoios havidos. 

O ar. Bornardino Ferreira prendeu 
um dos dois compositores desta typo-
graphia clandestina o é provável quo 
o outro j á esteja detido, á hora em 
quo fõr lida osta noticia. 

-Informaram-nos quo o cônsul in-
glez prevenira hontem algumas casas 
de commoreio da sua naçfto para i|ue 
fechassem as portas, receando bom-
bardeamento . 

—Consta-nos qtio o governo detsr-
ininára ás forças destacadas nos pontos 
fortificados du littoral quo atacassem 
os navios da esquadra logo que ellos 
chegassem ao ulcanco da artilharia. 

—As casas importadoras dosta ca-
pital resolveram suspender as suas 
transacçõcs commerciaes até quo os 
cônsules das suas nações Intorvonham 
no sentido de sor-llies garantida a li-
berdade do commorcio. 

—Chegou hontem á noito a esta 
capitai o valente batalhão acadêmico 
do S. Paulo, sendo esperado por mui-
tos populares quo estavam na estação 
Contrai . 

Daquello logar até ao quartel vieram 
os briosos mancobos acompanhados de 
uma banda marcial. 

-Consta-nos que o govorr.o man-
dou dispensar do trabalho, por om-
quanto, os empregados do arsenal de 
guerra o operários dos estabelecimen-
tos proximos do l ittoral. 

—A Gazeta da Tarde alllxou hon-
tem um boletim it porta do seu es-
criptorio, declarando tor suspendido a 
sua publicação por ordem do governo. 

—No coniiterio da Gumbõa foi hon-
tem inhuruado o corpo do subdito in-
glez I larry I. Watmough , empregado 
do London and Brasilian Bank, o anto-
honteni morto por um estilhaço de 
granada da esquadra revoltosn. 

No cemitoi io, como do praxe, aguar-
davam a chegada do corpo vários 
compatriotas do infeliz moço, compa-
nheiros seus do trabalho naqucllo es-
tabelecimento bancário c pessoal da 
tegaçao hritannica. 

Representou o marechal vico-presi- j 
dente da Republica o seu ajudante de j 
ordans capitão Siqueira o a guarda ] 
nacional o coronel Bueno. 

GRANDE INCÊNDIO í CARTAS DE LISBOA 

Pouco antes de uma hora da ma 
drugada do hontem, foram os mora-
dores do Ia 'o Municipal o suas im-
moiliaçõos d spertados pelo toque do 
unir, repetido ua rua polas cometas do 
1" e batalhões da guarda nacional. 

Os raros curiosos quo assomaram ás 
janelius viram crguor-sc para os lados 
da Acàdomia espessa e negra nuvom 
do fumo. 

Passavam nesse tempo, á desfilada, 
os carros do corpo do bombeiros. 

Estes e um piquete da guarda na-
cio.iai foram as primeiras praças quo 
compareceram no local do sinistro. 

li' costumo, em toda parto onde ha 
forças de oavailaria, permanecer du-
ranto toda a noito um piquete de pron -
ptiilao — os cavallos seilados o os ca-
vailoiros attontos ao primeiro siguai 
do clarim. 

Se ha uiu couflicto, um iacendio, 
uma explosão, esse piquuto surge cu-
mo que por encanto no thoatro do 
acontecimento o é o primeiro a resta-
beleeor a ordem ou a conter a curio-
sidade importuna da multidão, de modo 
a garantir a liberdade de acção ao corpo 
do bombeiros. 

lim menos do 15 minutos, á nuvum 
espessa do fumo vieram ajunfhr-so 
turbilhões do faíilas e línguas cyclo-
picas du labaredas. 

O sobrado, om cujo pavimento in-
ferior estava o deposito da Companhia 
Importadora o que fazia esquina aos 
largos do S. Francisco e do Ouvidor, 
preso de violento incêndio, deixava es-1 

SKTKMKUO, II 

(0/nclusã'i) 

— Na minha carta precedente exa-
rei a nota da ult ima conta do tho-
souro. 

liste documento, que a imprensa af-
fecta ao governo festejou cem onthu-
siasmo, apenas prova quo o augmento 
da receita alli accusado su traduz cm 
enfraquecimento da vida econômica do 
paiz. 

Alii vai a demonstração, lucldamento 
feita, por um escriptor qua nao está 
ligado a partido algum : 

Do ju lho di' ls'.ll a janeiro do 1 >i'.)i 
a soinma total das receitas foi do 
21.2HH:5UH|H71: de ju lho do Í8'J2 a 
janeiro de l«!»:t foi de 22.00 i:12s$-20.-,; 
logo, mais l . : ) l l : ' i i ü8 i:!l no segundo 
período. Mas as receitas compõem-se 
do muitos artigos, li ' necessário se 
saiba se o augmento se verificou em 
todas; so nao em todas, um quaes. 

Rendimentos iiouvo qtioauginontaram, 
o quo produziu l.!ll:j:2'.M8-to ! : outros 
houve quo diminuíram em l!.il:7Gl$10*. 
A dilToronça entre estas duas quantias 
está naquellos l . . ' l l l :529t3: l l . 

Vejamos quaes augmentaram: Furam 
as cuntribuições do renda — cinco 
contos, apenas; — a contribuição sum-
ptuaria — quinhentos mil réis; — a de 
cima do juros — dezenove contos; — 
o nesto é que verdadeiramente está o 
augmento — o imposto de rendimento 
— mil oito centos e sessenta contos. 

Digam-nos agora, so o imposto de 
capar as ehamnias polas aberturas us- ] rendimento, quo é formado das deilu-
canearadas quo haviam sido janellas e cçõos nos vencimentos dos luncciona-
pela parto superior de onde j á abatôra rios e na ruducçílo dos juros da divida, 
o telhado. significa desenvolvimento da riqueza 

Ao pessoal a quem competia a ex- publica. Otgaiii-nos so os empregados 
tincçílo do incêndio só restava locall-1 o os juristas estão nu i s ricos, se o seu 
sai-o. defendendo os prédios contíguos: j rendimento^colicclavel cresceu, so p i-

Telegrammas retidos no escriptorio 

da Companhia Pau l is ta : 

I)e Morro Grande, para Verônica. 

Do Limeira, para Coiumandanto do 

Batalhão Acadêmico. 

Do Jal iú para Jordiío Mi'doiros. 

De Casa Branca, para Dona Joa'iui-

na Rodrigues. 

Do Mogv-.Mirim, p ara Miguel Mnrini. 

Du S . Carlos, pa ia Pascíioal Baroni. 

I i l l v . i l -

Cura toda a 

M i i r a l o 

sypbiiis. 

Imprudência. 

Hontem, ás :! horas da tardo mais 
ou monos, o bond que vinha do Ypi-
ranga, no Cambucy, foi alcançado por 
uma machlna que. por imporicia ou 
imprudência do macliinista, vinha a 
todo o vapor. 

O sr. Fructuoso, engenheiro da Com-
mlssao de Saneamento, olhando para 
traz o vendo o perigo quo corria, dou 
o grito do alarma, o quo fez com quo 
parto dos passageiros saltasse preci-
pitadamente do bond, evitando ainda 
a tempo um dusastre de maiores con-
seqüências. 

Alguns passageiros, ontre eilcs al-
gumas senhoras, sofTrcram pequenas 
contusões. 

O machinista fug iu . 

S A I . Â O l i A . M A i . l i o 

BARBEIRO, CABELLEIREIRO E CALLIST 

54 - RI A D E S . BENTO - 84 

(Esquina do largo Ro-ario) 

COMPI.KTO SOIITIMKSTO lili 1'EllFL'MAIIIA 

K CUTII.ARIA 

Faz-se qntilquer trabalho em cabelto e 
imiteiam-se senhora 

Att ndo-so a chamados. 

do largo do S. Francisco, um depo-
sito do farinha do trigo, bdiilm ameri-
cana o outros artigos portencentes á ] 
casa Boi março, do Santos, e o do largo 
do Ouvidor, deposito do chapéus dosr . 
JoAo Adolpho Seliritzmeyor, quo é tam-
bém proprietário dos tres prwdios. 

Para a localisução do incêndio fal-
taram dois elementos imprescindíveis, | 
e só á dirocçAo favoravol do vunto se 1 

devo nao ter alastrado o f igo polo 
quarteirão inteiro. 

Estos dois elementos furam gento o 
ugua. 

o corpo de bombeiros está limito 
desfalcado, como so sabe, pela conser-
vação do IDO praças em Santos, com 
o tini do defender a cidade contra o 
desembarque dos rovoltosos da Ar-
mada. Desde que para aquella cidade 
seguiram fortes contingentes de tropa 
do linha o dos corpos do policia, uáo 
havia mais razão (io ser em conservar 
alli as cem praças do corpo do bom-
beiros, cuja missão não é certamente 
a dofeza do littoral. 

A agua dr Cantareira só chegou aos 
registros mi t do hora e meia depois 
do so t'T nu lifostado o incêndio. 

Isto é siiufilcsmonLo irrisório. 

Fechar á i.oite a sabida dos reser-
vatórios, exactamente quando so podo j 
precisar repentinamente do agua abun-
dante para acudir a sinistros dosta 
ordem, é coisa que só lembraria ao 
diabe. 

Bombas de incêndio som agua só 
foram vistas em Paris duranto a Com-
muua . 

J á dissemos que á dirccç&o provi-
! deliciai do vento so devo o nao so ter 
communicado o fogo a ambos os pro-

' dios inimedintos e destes ao demais. 

O telhado do deposito do sr . Bel-
março ardeu quusi completamente e 
todos os gêneros alli depositados so con-
sideram perdidos. 

Também soffreu prejuízos o deposito 
do chapéus do í r . Schritzmo>cr. pois: 
quo o pessoal da casa, auxiliado por 
praças do policia, tirou para a rua | 
todo o sortimento quo ficou, em parto, I q U B tiveram 
damnillcado com esta remoção proci- ( l mais. 

Aiictorlsou-se e coronel coiumandanto 
da força policial: 

- a lavrar contraeto com os s is . 
José Martins Real. Virissimo Ferreira 
de Paiva o Antônio João Joige, para 
o fornociniento do ferragens o foira-
gens para a cavalhada da força publica, 
o du pés do forro para barras; 

— a comprar cinco tambor' s para 
o 5" batalhão, não excedendo a despi za 
do 350j;00(l; 

— a comprar, por meio do concur-
rencia, 50 espadas, 50 talins c 50 fla-
dores, destinados ás praças do corpo 
do cavallaria: 

— a comprar c ino i bane. is de ma-
deira somi-circulnrcs, dostiiudos á co!-
locaçílo dos tamboics, e uma talha para 
o 4» batalhão. 

• s» o ^ p e e i a l d e l i m i - l i 

Largo .Municipal, 17 A 

Pela Socretaria da Justiça, foi as-
sim despachada a nova proposta do 
Veríssimo Ferreira do Paiva, reetifl-
cando os preços constantes da pro-
posta quo antoriormonto apresentou 
para o fornecimento de forragens e 
ferragens para a cavalhada da força 
publica:—Nao pôde ser tomada em con-
sideração, visto tur sido apresentada 
depois do abertas propostas. 

João da Silva Ribeiro, 1" tabelliAo de 
notas de Campos Novos do Parnnápa 
nemu, pediu paru annexar ao sou of-
flcio o cargo do otllcial do registro 
gerai do hypotliecas. 

Tevo o seguinte dospacho do sr. se-
cretario da J iMIça :—Nfto posso defe-
rir a petição do «upplicanto, á vista 
dos termos oxpresMH do art 1" § 
da lei n . fJt A de 17 de setembro de 
IS02. quo tornou distinto o ofHiio do 
registro goial de hypotliecas. 

A o ( " a l e M n i i a 

Rua do 9. Bento, 72. 

O delegado do policia da cidade do 

Hapucaliy solicitou os precisos «incer-

tos na cadeia d.iqnetla localidade. O 

sen requerimento está a Informar na 

Superintendendo do Obras Publicas. 

pitada sob osgnichos do agua o faúlas : mas nosta importan-
do incêndio. 

Nfto houve, felizmente, perda "d" 
vidas. 

No sobrado residiam o sr. Joseph 
Mee, gerente da Companhia Importa-
dora o agente da Altianee Asxurancc, 
de Londres, sua esposa, uma filha, a 
preceptora desta o uma criada. 

Todas estas pessoas fugiram em toi-
lette do noite, pés m i ; u simples ca-
misa do dormir . 

Pouco depois de descerem a escada, 
esta abateu, minada pelo fogo. 

Nenhum dos prédios estava seguro 
o são todos do construcção moderna. 

Os ai t igos da Companhia Importa-
I dora ^ferragens o louças) estavam so-
I guros em :íi)0 contos, sendo 50 na Xnr-
\ lliern, iofl na lloij.il o 150 na Com-

twreial -Union. 
J A mobilia do sr. Meo estava segura 
em contos. 

O seguro dos generos em deposito 
| na casa lllial dos srs. Beinmiço \ C , 
; avaliados e:n 100 contos, havia termi-
nado lia cinco dias o consta quo nfio 
fôra reformado. 

O projuizo total do incêndio ex -pilo, 
portanto, o valor de 500 contos, poi - os 
dois prédios ropresontavaiu quantia su-
perior a HO contos. 

Hontem á tardo ainda sabiam lab i-j 
, rodas do enorme brazeiro. Praças de 
| policia o alguns bombeiros guardavam 
os salvados o refrescavam a" ruínas 

I fumegantes. 

Depois do Incêndio na casa do ne-
gocio dos srs. Peixoto, Bstolla & 
lia mais de dois annos, foi i -to o mais ' 

cia comprohendom-se 

as reducçõos nos juros 

da divida publica, e nos 

vencimentos dos fun-

ccionarios 

Em 2_' artigos da re-

ceita a diminuição foi 

do 

violento quo so tem manifestado na j m a S j o p j , , apenas alguns paragraph 
capital. 

A \<>\'A V Í H U Í 

SEVV-YOiiK IIFE I.ISURAKCE CHY (SEGUROS DE VIOA) -

CAPITAI. CF.P.CA 0F. OOO.OOO OOO.OOO 

RENDA ASNUAI.CF.HCADE 120.000:000.000 

BDCCUBSAL DO ESTADO DR 8. PAULO 

FBRNAND DRKYFÜS , geronto 

Jury . 

Na sessfto do hontom foi submettido 
a ju lgamento o réu Alberto Guidoni , 
pronunciado pelo crime de tentativa 
de roubo, sendo absolvido. 

l i l l x l i - M . M o r n l o 

Cura a Morphéa. 

A diária distribuida aos presos po-

bres da cadeia de Cuçapava fui elevada 

a lidou. 

«Forçado á ult ima hora acommlse 
sorar-mo o a prescindir piedosamente 
do sr. padre Patrício, attento o aggra-
vamento da su l d lença, quebro a mi-
nha penna, rasgo o m 'U artigo o cum-
pro a sentença do mestre: À\on racio-
nar di lui, ma guarda c pausa. lim 
tal ca-o, a questão fica deslocada e 
portanto morta. Sempre gostei da li-
nha recta o sempro detestei as curvas: 
o então, pachoriento o quasi impassí-
vel. só direi o qnautitm satis para 
protligar a audácia e propugnar a mi 
ilha justiça, ii ' realmente doloroso e 
deplorável travar das disciplinas que o 
divino mostre uppllcon aos vendilhões, 
e. ao findar da existencia. vir ofTere-
cer semelhante espectacnlo ao meu 
paiz. O caso, porém, orça pelo desa-
foro, o o castigo intlexo o soleinno 
impõe-so como o dever. Conto 54 an-
nos e nesto longo espaço tenho agüen-
tado rudes encontrões o sacudido va-
lentes arrancadas, mas, ainda assim, 
nunca esperei quo na pcnuitiiqa esta 

mais mil oito 

que em outro por 
garuiu IIIIIIL seme 
centos contos .do 
ter di senvolviilo a soa fortuna? Te-
rem uns tuaioros ordenados ? Terem 
outro; maU c ipital ou tornou-se mais 
remuncrador o quo t i nham? N a o : o 
quo aquello augmento, no imposto do 
rendimento vem a dizer, em ultima 
aoalyso, é que ao movimento comuiei-
c. tl, á vi l i < conotnic.L il<, paiz filia-
ram em *"is mozes mil o oit<> cont »s 
cont Será isto um excesso de re-
c -it.i para o tiiesouro. mas ú também 
n >i ile/ie.it para o paiz. Ora, quan-lo 
o - recurs ,s do l i dado crescem pelo 
il sfalque nos reí'ursos do- particulares, 
d ts famílias, das classes, lio paiz, es :i 
eiovaçfto, um voz du significar que a 
matéria collo.-tavcl se alarguu, sjignilli a 
q io se reduziu. 

Rendimento.-, diroctoscujo augmento, 
sem elevação das taxas, quotas ou 
poi contagens, signillquo desenvolvi-
mento da riqueza publica, u. por oxom 
pio, a contribuição sobre a proprie-
dado, mas essa diminuiu H7:8:!:líiiiHl: 

— ó a contribuição industrial ; mus 
essa baixou Oib lUSOlt i . 

Agora os impostos indirectos. l*ns 
produziram mais, outros monos. Vw-
jainos uns e outros. 

Produziram mais 208 contos os di-
reitos do importação de cerea»s : será 
isto uma riqueza ? Nãe signitlcaráan-
tes uma pobreza agrícola cada vez 
maior ? Nfto quererá dizer que ead i 
vez nos falta mais o pão ? Os direitos 
do consumo em Llsbõa renderam mais 
5S contos. Viver-so-á melhor ? Terá 
augmentado o consumo pela barateza 
dos genoros ? Não, a razão do augmento 
está no dos direitos. A população o 
quo faz é pagar mais imposto, custan-
do-llio os generos cada vez mais caros, 

— graças ao ágio rn.enlto das notas, e 
ao preço vizivel do ouro. 

O real d'agoa também produziu mais 
.12 contos. 

O que se diz do imposto do consu-
mo applica-se liio perfeitamente. 

Resumindo : As receitas do thesouro. 

augmento produziram 
1.!I|:):2!I:IÍS'I2 

5i!):082j!l>:l 

Logo, nos seis mez ns do ju lho du 
I8Ü2 a janeiro do lso:i, coniparadi;-
com os correspondentes, de j u lho do 
1801 a janeiro do 1M92, em vez do 
ter havido um a<vr":-nmento d e . . . . 
1.311:5211 :̂1:14, houve uma diminuição 
do 5l ' l 0 Í2:!H:| réis. 

Quanto ás despezns. Os mesmos pe-
ríodos. No 1" 131)1-1)2 as despezas or-
dinárias o extraordiná-
rias sonimaram s:i.45H:10Q8!)VT j 

no segundo, ls.i2-t);f.. 27.l(15:5slil !)7 

para mais no segundo 3.707:421^250 | 

Se estes resultados são motivo para 
applausos e felicitações, devemos en-
tão concluir quo dos documentos otli 
eiacs so lia do sempre ficar enten-
dendo o contrario do que dizem. 

— Ainda nao terminou a j á celeber 
rima pondencia Alvos Mendos-Pati ici > 
Aqui em Lisboa as cartas do Alv< -
Mendes têm produzido uma sensação 
extraordinária. Por esto motivo e 
porque são vordaQeiros primores litte-
terarios, era dosejo meu transcrevel-as ' 
na integra, ihhs corno são extens 

çfto da vida me fosso disparada á 
queima roupa a floclia liorvad.t. a .-"tta 
ignóbil, a nota infamante da iaipro-
bidada pessoal: pois foi, deslealmente, 
traiçoeiramente, horrendamente: foi, e 
aparo-a aqui, em pleno peito, l desco-
berto, para quo diante ila posteridade 
fiquem bem assigualados o bem san-
grentos os estragos do ferro percu-
ciente, do ferro penetrante, e cruel-
mento homicida. » 

«Eu, em tom do repto e em frente 
do todo um povo, escrevi na minha 
penúltima carta: so lia homem identi-
ficado com a independência e a pro-
bidade. esso homem sou eu. Repiso a 
plirase. roproduso a phraso, quo. num 
traço du luz. dellne em absoluto a 
minha physionomia moral, o, quanto 
ao brilho o valur delia, desallo o mundo 
inteiro: nunca pedi um ceitil a nin. 
guem, nunca subtralii um ceitil a nin-
guém, e a ninguém devo um ceitil: 
bem sei quo blazonand > e basollando 
deste modo, transcendo as fronteiras 
da modéstia: mas por piedade e em 
tal lance, relove-se esta basotla, esta 
vaidade, a um homem quo sempre foi 
humilde, que nfto freqüenta thoatro-.' 
nem cafés, que não perlustra praças e 
passeios ao lambisco do novas e elo-
gios: que, desde a sua mo -idade, e 
estranho a parcialidailes políticas o só 
assistente ás suas obrigações e aos 
seus livros: que. em tempo algum e 
a personagem algum solicitou avel-
lorios ou mercê-: que occupa lioju, 
na escala hicrarchica, o mesmo logar 
quo, ha trinta annos, conqui.-tára em 
concurso, e que, nascendo obscuro e 
pobre, quer viver om paz o morrer 
honrado como tom vivido. Pordõom mo. 
pois, a imiuodcstia, porque, nesta tra-
vessia asperrima, nestas desabridas 
cireumstancias, nem provocadas, nem 
sonhadas: nesta eonjunetura violenta, 
neste assalto infame, se o homem não 
grita o desabafa, apanha anasarca ou 
aneurisma. e era uma vez um ho-
mem! Por flui de contas, como om 
breve so verá. eu sou um delinqüente 
de nova espécie, um exemplar único: 
aponta-so-mo uma enfiada do crimes, 
um rastilho de crimes por toda 
parto e não se me vi-lumliia, u*m 
apura, e liem bispa, sombra do crime 
em parto a lguma! Sou devèias uma 
singularidade, niil portento. Sou uma 
figura typicii, legendária, um tlgurãe, 
porque os tl^-nõos são sempro ty 
picos o os typicos sempre leniiriiios. 
As grandi<s lendas .-*'> apparocem e 
formam nimbo em torn • das gran-
des figuras, li--mi bo i coi-a: pois 
não? ! Tremei, povos de Israel! vai 
rufar a caixadas execuções, Até ama-
nhã — Porto, 31-8-íi-l. - Aires 
Mendes. 

l.KllO:5ltíS3i7 

82:701$ 185 

LOTE.RUA DA BAHIA 
da 

: ; o c o n t o s 
Intĉ rnc-t liCPL-nit-s 

liXTItAi,\0 I.M 5 HE 01'TUIIIO 

liilheti - ó renda na 
A g e n c i a SAMPAIO COl iLHO 

1 I riK S' 'VI.MIIIK ' 1 I A 

Câmara Iv-çlosiastica. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças para a celebração do missas: 

Cunha —a favor do Daniel Gomes 
dos Santos Pinto. 

[...rena — no cemitério do Sertão Ve-
lho. 

Cn.aeiro- na capolla de Santa Cruz. 

Provisões lavradas hontem : 
Ttjw-o- Preto—do vigário encommen-

ilado, a favor do padro Gagino Mon-
taldo. 

Cambnh'j—de fabriqueiro para a ca-
polla de S. Sebastião, a favor de Emí-
lio Campos do Amaral. 

Caldas de dispensa matrimonial, a 
Antonio Bernardos Jún ior o Maria 
Luiza. 

Sazareth—idem para o mesmo fim. 
a favor de Samuel José dos Anjos o 
Florlnda Maria da Conceição. 

Jncarhi/—iilem de José Pedro de 
Oliveira o Gortrudes Maria da Con-
ceição. 

( J : i s i > e s p e c i a l i l < - l u i K - i i 

Hoje—Mená variado 

Tl l l iATRO S . JOS I i 

Um bello espectaculo, o do anto-hon-
tom, ao qual assistiram muitos es-
pectadores. 

Alem de outras cousas, reproiontou-
se a (Iran-Via em portuguez. 

0 desempenho foi regular. 

CONFUITARIA PAULICÊA 

1 I 1" CONCERTO. — 20 DF. SETEMBRO 

1" Mazurka Jlaeio ardente, Vani-

oianchi. 
2" Dueto da A i Ia. Verdl . 

\'alsa Ainottr d>s /'•minei, !'ahr-
buch. 

i " Symphonia do Guilherme Tell, 
Rossiui. 

5" Melodia Miila Carcone, Tuntz 
mau. 

li" Phantasla do Itui/ Ula*, Mar-
clietti. 

7" Adagio da Sonata jmthetiea, lioe-
tlioven. 

8" Valsa MnrgenbVitter, Strauss. 
y Marcha Assedio de Uorintlio, Itos-

slni. 

Embargue de mercador ias 
N io o nossa invonvílo o f.;« to, ><) 

narrado ató hoje por esta folha, do 
oncaroeiniento do diversos generos ali-
nientic.ios de maior consumo nesta 
capital, como resultado dos últ imos 
acontecimentos. 

Estudamos fria o de.sapaixonada-
monto os olfeitos da revolta da Ar-
mada o apontamos ao governo as me-
didas que a providencia aconselha pa-
ra (|uo o povo .sinta menos dolorosa-
mente as consequoneias da Incta fra-
tricida quo cobre de saiiguo e do lucto 
osta terra bem amada. 

•Justificando a prohibieíio do gover-
no em serem embarcados no Rio, pelo 
vapor allemíto Paratfutssú, alguns gê-
neros alimentícios com destino a San-
tos. escreveu o nosso collega ú ' 0 K.s-
twl->, de ante-hontem : 

« Tem. porém, o commorcio um 
meio de evitar e.-ta medida, que, bem 
sabemos, lhe causa series prejuízos : 
«• é pedir a remessa fie suas merca-
dorias pelaw trada de ferro, onde nfto 
existo tal prohibiyão. »> 

Em desact;Ordo com este con.>olador 
conselho do nosso collega, temos pre 
sento uma carta dirigida por impor-
tante firma commorcial d-) Rio a nílo 
menos importante firma desta praya. 

j carta cm que se lê o seguinte : 

« Tratando do obter despacho para 
os lõO ou 200 fardos do carne quo os 
amigos podem, foi-nos declarado pelo 
dr. chefe do trafego da E. F. Central 

| que ella nílo recebe actualmente des-
pachos para essa capital e que os ge-
neros ahi chegados ultimamente fo-
ram redespachados da ostavílo de Lo-
rona e outras. » 

Teremos assim, e em brevo, t amV 
; nha falta do genoros alimentícios, que 
nos veremos a braços com verdadeira 

í fome. 

E para que isso nílo aconteça, ap-
pollamos desde j á para a boa vontade 

j do digno presidente do Estado, pe-
dindo a s. exc., em noma da popula-

; vílo de S. Paulo o dos interesses do 
I commercio, quo intervenha perante o 
; governo da Cnião do modo a quo esta 
! capital não continue a ser bloqueada 
pelo peior dos assedies- a falta de 

; meios du transporto para os generos 
| alimentícios que carece importar para 
í o próprio consumo. 

Jmmigrante.s. 

O movimento do 

Bernardo, no dia 27 

seguinte : 

alojamento de S. 

do con cnto, foi o 

Kxistiam 17; 

Kntraram . . . . io 
Sahiram 71 

lixistem 112 
Passagens pedidas. li." 

Passagens conced. 05 

Hmbaicaram . . . lio 

O.il :7<M$ SPOIIT 
Ficou oiganisado do seguinte modo o 

programma para a corrida a realisar-
se no proximo domingo, 110 liippodro 
mo Nacional. 

I" parco—OMVICM — 1200. metros— 
íiisníit, fíanea, Layoye, Toreadar, 
H.ireii-fjueen e /.vi. 

'.'" pireo—PnoaiiKiuoR - 1 !1')0 metros 
aiiirin, Thw-io. Misumnj, Athos, 

l'< i-Ci-uz o Tniiis.i. 
.:•» parco — BARIO DE MESQI*ITA — 

I ' 11:1 metros Oioijnti. Blarlistone. 
AlegoM, Perili, Zut e fnneombg. 

4" pareô -O.MMBijs —I.>00 metros--

Tfat/on tV()e. P Artagwtn, Iiee. Keeper, 
Ptie/uí. Pm ú* e / l e u i d . 

7," pareô CON-TINF.NT.U. -1.00!) me-

tro' I I " . . .u , Oly.Hft e Pnn[ nnbg. 

ÍI» paieo - IIii'1'ointoMo NM IONAI. -
I 110:1 metros - />,//.«•, //.-.-.•«/« -. Ibé-
ria. Canro s e líerinit. 

7" paroo —TONSOM'. \o —1 70fl metros 

-Veneza, Mina. Triamphn, Escoeez, 
Cllentivat, Parus, Te <)', ide o Phtlon. 

Foi despedido da Coudelaria Par-

nahybana o jockey Kírmíno Hello, em 

virtude da corrida feita pelo dito jockey 

no ult imo domingo, montando o cavullo 

!!• e-Keepev. 

Seguiu para o Ri 1 o conhecido criador 

sr. Peruando Schneider. 

Em breve devem seguir dosta ca-
pital dois animaes do propriedade do 
mosmo sr . que alli vfto ser inscriptos. 

A Secretaria da Justiça transníittiu 

ao dr. j u i z do direito da .')• vara cri-

minal o precosso a que respondeu o 

soldado do -IO batalhflo policiai, Ignacio 

Rosa, afim de ser julgado pela Junta 

do Justiça, convocada para o dia '.10 

do corrente. 

Concederam-so tres mezes de licença, 

em prorognçfto. nos termos do art. 142 

S 2" do reg. de 30 de dezembro do 

18!i2, para tratar da sua saúile.á pro-

fessora publica do bairro da Fabrica, 

em S. Luiz do Ouaratinguctó, D . Br-

meliuda liufrasia das Dores. 

Inspeceão Sanitária. 
Autu-hontcni o sr. director da Labo-

ratorio de Aualyses Chimicas, acom-
panhado dos seus ajudantes e do um 
dos lelegados de hygieiie, visitou dezo 

! novo fabricas de cerveja, 0111 diver 
i sos pontos desta cidade. 

Kxaminan lo os pro Inetos dessas f 1 
1 líricas, reeenhecerarn aquelles profls 
j siouaes que apenas tios fabricas pro-
I (liizeiu cerveja do boa qualidade. 

As cervejas das outras fabricas fo-
i i am julgadas más, quer pelo modo 
como são confeccionadas, quer pelos 

I ingredientes empregados 110 seu fabri-
co, os quaes prejudicam a saúde pu-
blica. 

Como factor principal no fabrico da 
1 cerveja notaram principaimonto o 
| acydo salicylico. 

Os proprietários da? fabricas, ou le 
I foram encontra-los generos falsificados 
ou do m i fabricaçl.i, solTreram a mui 
ta de 2H0-S da la um. 

Foram apprehendidos nm i tw prepa 
irados, vinil is, licores etc , 11H111 de 
1 serem an i lvia los miuuciosain -nto 110 
. Laboratorio. 

A K 1 J ) L ! I T A T i V . \ 

Scciedaiie d; seguros mutuas sobre a «ida 

Cnpllal. m.-íií <lo fi"R:ooooo(f 
K«ncln niintiiil. miilí da IOI:i,uo rm, • 
Bxre'l"Hle, mala '!•• 1 Z4:ooo.OCÍI S 
V.flnn iiuamlna silo rc-latival no cam >io sue al 

RSCIlIPTOBIO l,\ KQUITATIVA, KM S. PAULO 

67 llutl IHrêUn — fil 

Casou em Campinas o sr. Guilher-
me Vutta com a exma. srn. 1). Va-
lentina Gomes. 

As nossas felicitações. 

Iislá nesta capitai o sr. ca.iitflo Luiz 

C. do Castro Leal, residinto em I leda-

de do Sorocaba. 

l i i i x l r M . M o i - n i o 

Cura o rheumat -mo. 

O Diário de Santos. 
Continuamos a receber co-

este nosso estimavol 

NOTICIAS DO EXTRANGEIRO 

O cholcra 11a Rússia, 
liis a estatística dos últ imos quinze 

dias de agosto : 

Na Pandolia. !)05 casos e 2^5 mor-
tos ; 

No Koursk. -19.1 casos o 182 mor-
tes; 

No Ivason. 3U0 casos u l o l mor-
tes ; 

No Wladmir , 0:17 casos e l i li mor-
tes : 

No Toulon, :',5s casos o l u O m u t s; 
No Kherkow, 1S2 casos e 87 mor-

tes : 

No Wolhynio. 121 casos o 4 ) mor-
tes; 

No Somja, 100 casos e l i l mortes; 
No Don. 172 casos o 0:1 mortos; 
Na cid ide do S. Potorsburgo, 40 

casos o 15 mortes : 

Na de Moscou', 10:1 casos o 5-i mor-
tes. 

l 'ma iitterata parisionso. 
Falloceu em Paris Mine. Anais So-

galas, quo tovo alli bastante notoric-
: ilade pelo sou talento. 

Nascera cm 1811 e era filha do 
i <"arlos Menorol, o auetor humorístico 
i do A mi de betes. 

Aos 17 annos publicou o sou pri-
l moiro volume. 

Pouco depois casou com M. Segalas, 
j advogado. 

üotre as obras de Mine. Anais So-
galas citam-se os volumes do poosias: 
/,<• fil;/erieuius. I.es niseaa.r de. passage, 
í.a /'aus.se: os roíuancos Les mgstèrea 
>le la maison, Les magieiennes il'an-
jaiird hui, o drama La loge de. I'Optra, 
representado no Odéon, o a comedia Le 
tree.ibleur. tambom levada á scona no 
uiesmo theatro. 

liserovou além disso muitos contos 
infantis, publicados cm diversos jor-
naes o revistas. 

Os funoraes do duque do Saxo. 
i i cortejo partiu do castello de Rein-

liaiilebrunii para a estiçílo do Sclinc-
pfentiial. 

Acompanhavam o ferotro os minis-
tros, altos func.-ionarios o diversas 
auetoridades municipaes. 

o corpo ia sobie um cocho real 
puxado a seis cavallos. 

Faziam guarda do honra uma com-
i panhia de gendarnies e outra do in-
| íanteiia. 

Du S 'hnepfentlial os despojou do 
duque foram conduzidos por liisenach o 

I Meii ige, ató lioliurgo, 0111I0 o espora-
! vam o imperador de Allemanb.a. -o rui 
ile Saxe, o grão-duquo de liaden, o 

I príncipe do (jalles, o príncipe Fer-
naniio. o conde de Flanilros, o outros 
príncipes. 

Na egroja do S. Maurício foi colo-
brudo o olllcio fúnebre, duranto o qual 
se ouviram diversas salvas du arti-
lütria. 

Mais um drama de amor 
üastüo Lovoy, sapatc^" 

na França, comquanto fo 
pai de tres filhos, conquisto 
do listoila Beaudoin, uma im 
joven do 11 annos, quo liabi, 
sua vizinhança. 

O idyllio, depois do passar po 
versas phases. chegou aquella em ,, 
só uni casamento pódo legitimar 
caso. 

Mas Lovoy nfio quiz arriscar-so á 
bigainia e nem a família do listoila 
quo aquello doce sonho continuasse. 

Vendo-se ameaçados do uma sepa-
ração eterna, os dois amarraram-so 
com uma pedra e atiraram-se ao lluisne. 

Os cadáveres foram encontrados 
d alii a dois dias. 

Assassinato numa egroja. 

No dia 27 do moz Iludo, tini Mont-
pelliyr, na França, as pessoas quo as-
sistiam 1 missa da egroja do S an f An-
ua, foram surprohondidas por cinco 
v.olcntas dotonaçAes. 

Representava so alii o acto final do 
11111 verdadeiro drama. 

Mine. Airinny, de Roquofort, do 01) 
annos do cdade, que, lia algum tempo, 
perseguia com recri 111 inações o tabel 
iião J nio, de 02 annos, aceusando-o do 
a haver feito perder diversas deman-
das, matava o dentro da egroja. 

Comprehcnde-so o pânico quo o facto 
causou. 

Alriany foi prosa logo, omquanto 
•< niluziam para seu domicílio o corpo 
Io assassinado. 

A auetoridado oeolesiastlca mandou 
fechar a egroja, quo ficou intordlcta. 

Cá e IA . . . más fadas Im. 
Lu - ou Salom.lo, presldonto da ca-

inara do commorcio francoz om Milflo, 
'X|)i'imo-se assim sobro a situação da 
Itália, por falta de dinheiro miúdo 
para trocos : 

«Nos cafés, rocobe-so o troc» do uma 
uoeda du 5 francos 0111 ficha», que nao 
tem curso son.lo na própria casa. ou 
nu sellos do correio. 

As fabricas também fazem pag.i-
nento aos seus operários em fichou 
pio só encontram curso em alguns es-
tabelecimentos do vizinhança. 

Nas lojas, o comprador conhecido 
que apresenta uma moeda do B francês 
para qualquer compra ile valor Infe-
rior a este, lova o objecto fiado. O 
desconhecido fica som ello, ou tom 
|iie dar 11111 desconto para o troco.» 

Deixem cs'ar, q io aqui nílo etta-
uos melhor, quant > a trocos. 

• « 

A rainha V et orla. 

O Xanitg Pair conta qv.e a rainha 
Victoria tondo manifestado desoje.s iin 
ouvir a narração da catastrophe do 
Vi toria, da própria bocea do nm dos 

sobreviventes, iord Gillford, tonento 
do marinha, um dos naufragos, so di-
rigiu a Osborne o so poz A disposiçfto 
Ia rainha. 

A narraçdo do oflleial foi tflo to-
cante que a la inha Victoria dosatou 
1 chorar, sendo preciso quo Gillford 

so interrompesso diversas vezes, para 
que a rainha podesse dominar a sua 
emoção. 

M 
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A Secrotaria (la I'\izonda determi-
nou huntom os seguintes pagamentos: 

—do 40:375è'2( d. ao sr. Francisco 
Ignacio do Toloilo Barbosa, importan-
cia di" (lespezas feitas com as obras 
do palácio do governo; 
—du 5:0003001). quo devem ser postos 
ú disposição dn sr. Taneredo do Aze-
vedo, na recobedoria do Santos: 

—do 20:U0ü libras, á casa Hopkins 
& Hopkins, dn Birminghan ; 

—do 0:!28$o00, a César, IrmSo & 
Comp., pelo fornecimento do carne 
socca íi força publica do Estado. 

So3iedades anonpas 

Decreto ti. 177 A, do 15 do setom-
bro do 1893. 

«O Tice-prosidont» da Ropubüea dos 
Estados Unidos do Brasi l : 

Faço sabor qno o Congresso Nacio-
nal decreta o ou saucciono a soguinte 
rtsoinvRo: 

Art . I o As companhias ou socloda-
des anonymas podorUo omittir om-
prestimos em obr igados ao portador 
(debentures), do conformidada com o 
disposto nesta ioi. 

g 1" As obrigações que as socieda-
des anonymas oraittirem terão por 
fiança todo o activo o bons de cada 
companhia, proferindo a outros quaos-
cjuer títulos do divida. 

I . Liquidando-so a sociedade, os por-
tadoros dessas obrigações (obrigacio-
nistas) sorfto pagos antes do quaosqiier 
outros credoros, os iiuaos não ser,Io 
admittidos sonfto depois do recoliiidas 
todas ollas, ou de depositado o sou 
valor. 

I I . A prefero icia a-spgarada aos obrl 
gacionistas n&o prejudica aos credoros 
hypothcoirios, antichresis e pignorati-
cios, quanto As hypothccas, ás atiti-
chroses o aos penhores anterior o re-
gularmente Inseriptos. 

jí i " As sociedades anonymas r/iiu 
contráhlrem taes omprostimos poderão 
abonal-os ospcclalmonto com hypotlio-
cas, antlchrcses o penhores, ticando 
fora do commerclo, nesso caso, o sé 
nollo, os bens ospocilicados om garan-
tias dessas operações. 

Na inscripçllo o transcripçílo respe-
tiva so observará o disposto no do-

n. 070. du 2 (ia maio de ISüO. 
-*70 do estabeiocido nesta lei, 

total das emissões de 

.ia riflo excederá ao do 

alado nos seus estatutos,, 

coptuam-so desta regra: 

•ssociaçõos do credito hypotho-

as associações do estradas de 

j , navegação, colonisaçáo e mino-

r o ; 

V as quo segurarem o excesso me 

diante titulos de divida da ünifto, dos 

Estados ou das municipalidades, cujo 

vencimento coincida com o das obri-

gaçõos, deposltando-so estas 110 thosou-

ro, ou nas repartições foderaes du fa-

zenda, nos Estados, ató a sua romis-

eSo. 
§ Nilo so fará emissSo de obriga-

ções som prévia deliberação da assem-
bléia gerai dos aeeionistas, adoptada 
por tantos socios quantos represen-
tem, pelo menos, metade do capital 
social, em reunião a que assista nu-
mero do aeeionistas correspondente a 
tres quartos dulle, pelo menos. 

A acta dessa assembléia será pu-
blicada na folha offlclnl n em uma das 
de maior circulação no logar. 

§ 0° Na acta da assembléia geral 
serão exaradas as condições essen-
ciacs da emissão quo so resolver. 

§ 7° A inobservância de qualquer 
d íStc í preceitos (Sg 5° ti") envolvo mil 
lidado, jími proveito dos obrigado-
nistas. 

Art. 2" Auctorisadrt assim a onns-

são, antes do levai a a cITeito, os 

administradores da sociedade publica 

rfto na folha offlcial, o em uma du- d o 

maior circulação do logar onde a omis-

são so liouvor do fazer, um manifesto 

annunciando: 

1» o nome, o objecto c a sédo da 

sociedado ; 

2° a data da publicação, 11a folha 

ofllcial, dos seus estatutos, bem como 

das alterações por quo tiverem passa-

do ; 
:!•> a data da publicação oCIcial da 

acta da assotnbloia gural quo resolveu 
a omissão o lhe fixou as condições, 
precisando-so os jernaes ondo essa pu-
blicação so fuz (art. 1». §§ :l" e 4») : 

4o o importe dos empréstimos an-
toriormonti omittldos pui.i sociedade; 

5» o numero o o valor nominal dns 
obrigações cuja emissão so pretendo, 
com o j u r o correspondente a cada 11111.1 
assim como a época o as eondiçO -
da amortisaçdo ou do resgate, o do 
pagamento dos juros : 

(>» o activo e o passivo aclual da 
sociedado ; 

7" havctvlo bens hypotiicc iveis, a 

individuação dos que a sociedade ollo-

roce á hypotheca em garantia do em-

préstimo, com a data da inscrlpçAo 

provisória, a quo no roforo a art. il" 

8 
§ 1» Estas emiuciaçfios, salvo as dos 

ns. 0 o 7, orão reproduzidas nas lis-
tas do subscripção, b >m como nas 
obr igaçõos (debentures). 

§ 2" Os titulos do obrigação (deben-
tures), alóni das ospocIBcações expres-
sas nedo artigo, ns. 1, 2, H, 4, 5 o 7, 
torto estampados á margem, numera-
damento, os coupons correspondentes 
ao pagamouto periódico dns juios, 
acerescendo a ossos roqulsitos : 

J» 3 dçaii '»" • » - - " • ' mio a 

,.o, em 

,onda publica do 
.artnzes, prospoctos, 

clrculares, bom como as 
•o compra, conterão as declara-

. exigidas para a emissão nesto 
artigo, ns, 1 a 5 . 

Pela violação desso artigo, ficarão 
solidariamonto sujeitos a pordas e 
damnos aquelks a quem ella fõr im-
putavel . 

§ 7". Aos mutuantes, para sua garan-
tia. omquanto lhes nao foram entregues 
as debentures, poderá dar a sociedade 
mutuaria titulos provisorios. os quaos 
terão os mesmos requisitos (lesto ar-
tigo, S 2°, menos os coupons, o quo 
serão equiparados ás debentures para 
todos os olVuitos. 

§ 8 » . As sociedades anonymas quo 
omittirom obrigações ao portador pu-
blicarão, 11a primeira quinzena do cada 
semestre, o balanço do seu estado 110 
ultimo dia do anterior. 

Art. •'!". Nenhuma sociedade ou 0111-
preza de qualquor natureza, nenhum 
commercianto ou indivíduo do qualquer 
condição pudera omittir, sem uuetori-
saçlo do poder legislativo, notas, bi-
lhetes, liclias, vales, papel ou titulo, 
contendo promessa do pagamento 0111 
dinheiro ao portador, ou com o nome 
deste em branco, sob pona da multa 
do quádruplo do sou valor o da prisão 
simples por quatro a oito luozes. 

A pona do prisão só recai sobro o 
emissor, o a da multa tanto sobro esto, 
como sobre o portador. 

S 1°. Incorrem na mesma penalidade 
os administradores das sociedades quo 
emittirom títulos de obrigação (delien-
tures) ao portador som os requisitos 
da presente lei. 

§ 2". O disposto neste artigo não 
eomprohcndo os recibos e mandatos ao 
portador passados para serem pagos 
11a mesma praça, cm virtude de contas 
correntes, coiutanto que sojam do quan-
tia superior a 100$000. 

Taes recibos o mandatos devorão, 
todavia, ser apresentados no praso do 
tres dias, contados das respoctivas da-
tas. sou pena do perder o portador o 
direito regressivo contra o passador. 

Art . 'li. No registro gorai das liypo-
tliecas haverá um livro especial desti-
nado á inscripção dos empréstimos cm 
obrigações ao portador contrahidos po-
las sociedades anonymas. 

Cada inscripção neste livro conterá, 
além das averbaçõos necossarias, as li-
xadas por esta lei, art, 2 o , n . 1 a 5 . 

§ 1°. A propriedado outro as feries 
do obrigações omittidas por uma com-
panhia so tirai» pela ordem da inscri-
pção, nos termos de;to artigo. 

A inscripção ú essencial para esso 
rt m ass im como para a preferencia contra 
terceiros. 

§ 2». Aberta a subsoripçSo de ura em-
préstimo oiu obrigações ao portador («c-
bentures), sobro a garantia hypothoca-
ria. os diroctores da sociedado reque-
rerão iiuiuodlatamonte a inscripção 
ovoutual dos bens olíoreuido» cm hypo-
iiiecas. a bonellcio da cominuullilo ilus 
futuros portadores (lasso titulos ; pona 
do respumlorum por pordas o daninos 
para com os prejudicados pela demora. 

I. A hypotheca ulteriormoiito consti 
tuida decorrerá da data dossa inscripção. 

I I , A inscripção tornar-so-A dolluiti-
va, no praso do seis mezes, sol) pona 
de porempção, pela monção, á margem, 
da data do acto definitivo da hypotho-
ca: ficando solidai lamento responsáveis 
para com os credores prejudicados os 
administradores da sociedade. 

§ :!». Qualquer obrigacionista poilorá 
promover a inscripção do empréstimo, 
sanar a i lacunas, irregularidades ou 
inexactidões occorridas 11a inscripção 
Culta pelo diroctores. 

Neste caso, o olllcial do registro no-
tificará á adiuitlistraçáo da sociedade 
para quo lhe ministre as indicações e 
documentos convenientes. 

Art. 5°. No caso do insoivencia ou 
liquidação do sociedade nnonyma, o 
tratamlo-so do resgato das obrigações 
omittidas (debentures), é valida a pro-
posta do aceòrdo (jiiu a respeito for 
acceita oassignada porobrigacionistas, 
reprosoutando mais do dois terços do 
debito total emittido. 

Art- (i". As sociedades anonymas mio 
poderão omittir obrigaçõos reembolsá-
veis modianto sorteio a preço superiur 
ao da emissão, sem que sujeitos fiquem 
taes titulos ao juro animal de :i " u, 
pelos menos, e sejam to los resgata 
veis pela mesma sumnia, do modo >1110 
o importo da annuidade, comprohon-
dendo a ainortisação e os juros, so 
mantenha egual cm toda a duração do 
empréstimo; tudo sob pena du uulll-
dade da emissão. 

Paragrapho único. Em caso do liqui-
dação forçada, as obrigações desta os-
pecio não 3crão adiuittidas ao passivo 
senão pelo valor corrospondouto ao ca-
pital quo so perfizer, reduzidas ao sou 
valor actual, á taxa do 5 ">, as an-

i nuidades do juro e (Ia amortisação pur 
vencer. Cada obrigação roprosontará 
importância egual ao quociente desse 
capital, dividido polo numero de obri-
grações ainda não extinetas. 

Art . 7°. E' marcado o praso do seis 
mozes da promulgação da presente lei, 
afim do quo os administradores das 
sociedades anonymas resgatem os seus 
titulos ao portador (debentures), que 
não estiverem nos toriuos dos arts. 1" 
o i". sob as penas comminadas 110 
art , § 1°-

Art. W. O governo da Republica oinit 

tirá notas do gíiif), 1S, 2S o 58 no 

vaUiC Í) 000:00us, fazendo feeolhor egual 

somiu» eni H0t!»s do 508 para cima, 

Art, 0". Rovoganj.se as disposições 

0111 contrario, 

Capital Federal. 13 do setembro de 

I8»:i, 5° da Republica Floriano l'ei• 
j otü.—FelisbcUo Freire-» 

Diz-so quo lia uma tribu na África, 
onde os qno falam um debates publi 
cos são obrigados a estar com 11111 pé 
110 ar, o quando não podem conscr 
var-se nesta posição tém de caiar se. 

Com toda a nossa eiviüsação, a ca-
da instante estamos a descobrir que 
lia coisas cm quo os selvagens estão 
mais adcanlados do quo nós. 

C O I S A S A L E G R E S 

O ensino paterno. 

—O ' papá, o sal tira se da signa sal-
gada, não é verdade ? 

—Tira-se. filho. 

— E o assucar? 

— Da agita doce. 

N'uni processo de separação. 

O juiz (para uma testemunha)-! ) 
senhor estava presente quando come-
çaram as discórdias entro os dois côn-
juges? 

Testemunha—Estava sim senhor: foi 
ha tres annos. 

Juiz—Ora 0(sal lia tres annos casa-
ram elies! 

Testemunha—Pois 6 isso I D11 assis-
o casamento. 

Jlinto do galauteria, eni ca-

'1 minha senhora? 

i s mãos nas 

T V i o l e t a p r ê m i o 

Usurario 011 c l ioco la to? . . . 
Por quo nomo o gnjo dá ? . . . 
esta questão so debato : 

usurario ou cliocolato ? . . . 
Dez por conto e nao abato 

quor por mez a quem vai l á . . . 

usurario ou cliocolato ? 

Por quo nomo o gajo ( l á ? . . . 

K tu... 

l i p i l a c i a I ' i > « s o a 

Nasceu era 23 do maio do 1805, na 
Parahyba do Norto. 

Foram seus pais o tenente-coronel 
José da Silva Pessoa e D. ilonriquota 
Barbara do i.ucona Pessoa. 

Aos 8 annos ficou orphain do pai e 
mái. Aos 0 annos foi admlttido como 
alumtio gratuito no (jymnasio Per-
nambucano, com outros meninos po-
bres e desamparados, que eram alli 
estipendiados pelo governo. 

Quando 4 annos mais tardo foi sup-
priraida a verba destinada a manler 
esses pensionistas, por difileiildados 
das publicas finanças, na província de 
Pernambuco foi aberta uma excepção 
honrosissima era favor do Hpitaeio 
por ser o aluitino que mais provas 
iléra du aproveitamento o capacidade. 
Do referido estabelecimento ile ensino 
para o quai entrára como alumiio de 
primeiras lettras, snhiu em 1880 com 
o seu curso preparatoriano completo. 

Em 1881, matriculou-se 110 1° anno 
do curso de direito da Faculdade (lo 
Recife. 

Durante todo o sou curso, o moço 
parahybano muito so distinguiu, j á 
pelo seu talento verdadeiramente su-
perior. j á pela sua notável npplica-
ção, sendo sempre elogiado pólos 
mestres, consultado sempre pelos eol-
legas, o tondo sempre alcançado as 
melhores notas nos exames llnacs do 
todos os annos. 

Luctou eom as maiores difileiilda-
dos para formar so, conseguindo-o com 
os escassos recursos quo llio ornm 
proporcionados pelo ensino particular 
<lo varias matérias do curso do huma-
nidades, o por vários trabalhos jurídi-
cos quo fazia para os sons condisci-
pulos, nos quaos revelava proflsclon-
cia notavol para 11111 estudanto do tao 
verdes annos. 

Obtendo o gráu do bicharei om 
«ciências jurídicas e sociacs, om Is80, 
foi nomeado promotor publico da co-
marca do Cabo, 0111 Pernambuco. 

No exercício desso cargo confirmou 
os foros do orador, do quo j á gozava 
em diversas comarcas do Pernambuco 
e da Parahyba, ondo o patrocínio du 
importantes causas crimes 1 lio fora 
confiado. 

Rovelou-so alli um espirito altivo o 
independente; desavindo so com o Juiz 
do direito, sustentou com este, pela 
imprensa do Recife, luminosa polemica 
jurídica, quo o tornou muito vantajo-
samente conhecido naquella capital, 
principalmente entre as pessoas do fôro 
e competentes 110 assumpto. 

Demittido da promotoria em 1880 
por motivos políticos, voiu para esta 
cidade, de onde seguiu, logo (lopois da 
proclamação (la Republica, como se-
cretario do governa da Parahyba, em 
cuja assembléa recusára anteriormente 
uma cadeira. 

No seu Estado tornou-se alvo (1a mais 
viva sympnthia o estima do amigos o 
adversários, pelo tino administrativo o 
qualidades do politico que revelou. 

CandMato a um logar ao congresso 
constituinte, foi o mais votado entro 
todos os representantes da Parahyba, 
onde bojo goza do mais lisonjeiro con-
coito o do mala extenso prestigio. 

A sua gloriosa carreira parlamentai' 
é bastanto conhecida. O seu nome, 
enaltecido pelos extraordinários triu 111-
phos obtidos na tribuna da caiuara, 
de que é um dos luminares e o orador 
mais applaudido, ó hoje repetido em 
todo o Brasil eom admiração o res 
peito. 

Nenhum outro parlamentar brasllei 
ro foi ainda festejado polo povo como 
o tem sido esse deputado do vinte oito 
annos. 

O ilr. Epitacio Pessoa é lento citho-
dratico da faculdade du Recife, desde 
1891. 

O sou retrato impunha-se á galeria 
cclectica do Álbum. Estou corto de que 
os leitores deste periódico guardarão 
eom prazer a imagem dojoven o illus 
tro parahybano. 

As Pitlulas de Vallet. approvadas pc 
la Academia de medicina de Paris, são 
rocommondadas para a cura da rido-
rose, das enres pallidus, da anemia, das 
perdas de sawjue e perdas brancas o de 
todos os estados de pordas do forças 
ou de fraqueza gerai. 

NOTA.—As Pílulas do Vallet (eerda 
deiras) são brancas e om cada uma 
está impresso o nomo Vallet. A' venda 
em toda as pharmacias o fabrica: Casa 
I,. Frcro, A. Chainpigny o C., 10, rua 
Jacob, Paris. 

< ^ < m i p : i l l ! l i n 11,11/ S i e a -

r i « * n 

A' P R A </ A 

A coinmissão abaixo assignada, do-

vidamento auetorisada pela assembléa 

geral extraordinaria dos aeeionistas da 

Companhia Luz Stcarica Paulista, 0111 

2 do corrente, communiea a esta praça 

o ás demais com que a Companhia 

tom tido transacçõos que nesta data 

traspassou o activo o passivo <la mes-

ma Companhia aos srs. Patnplona, 

Sobrinho & C., conformo a escriptura 

firmada bojo nas notas do tabellião 

Archaujo. 

S. Paulo, 27 (1o gotembro do 1893. 

A commissfto 

Josft VF.I.IIO Roímixno 

. l o u i r i u OOMRS ESTKI.I.A 
SI—1 FRANCISCO LUIZ DE SOUZA 

A o eoiiuit«^r«-l<» 
Um negociante do Interior deseja 

encontrar uma casa, especialista ou 
não, do porfumarias para se afregue-
zar, comprando unicamente a dinheiro, 
com tanto (juo seja om boas condi-
ções. 

Para deixaram proposta nesta reda-
cção, com as iniciaes A. .M.- .laboli-
eal.nl. . . . 0 - 4 

i t i i e n a i a l l H i i i o 

Declaro ter sofTrido do rheumatismo 
por muito tempo, tondo lido periodos 
do não poder levantar-me do leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui. Estou agora completamente cura 
no com o uso que llz do novo remé-
dio—Elixir M. Jlorato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

MANOEX AI.IIF.IITO HK CAMPOS 

Deposito 0111 S. Paulo. Peixoto lís-

telia ft Comp. . 111a do S. Bento, l i . 
;ja» e (JOÍ (1(1). 

101 i xii" :< 111 i-i-lK u 111:11 i« «> 
Poderoso medicamento empregado 

com magnillcos resultados contra todas 

as fôrmas do rhoumatismos, nevralgias, 

sypliilis o eupções, etc. Deposito em 

1'auio,—Rua Direita, n. 10"" U j 

A o s IIIOIIH a m i d o s 

O abaixo assignado declara aos seus 
amigos e ás pessoas com quem tom 
tido nogocios, quo so acha d'ora ávau-
to á sua disposição, livro complota-
monto do perigo quo o ameaçou, do-
pois do entravado por sois mezes com 
rheumatismo quo curou radicalmonto 
com o novo medicamento idigena o 
Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo sou deposito em S. Pau-
lo, 11a casa Peixoto Kstolla <Sc Com., á 
rua do S. Bento, l i . 

U[IMUNDO XwiF.it DA SILVA 
:1a» o 0»» (15) 

A N N Ü N C I O S 
A O S FOGUETE1ROS. V e n d e - s o 

granilo qnantldado do jorimes, 80 
ou 4(1 arrobas, 1111 rua 15 do Novembro 
11. Senilo todos faz-so grande roduc-
ção 110 preço. 

COSIN11H1RA—1'reclsa-so unia, ((lio 
conheça bem o seu offlcio e tenha 

bõa conducta, 110 largo Municipal, 27. 
Paga-so bom. 

FFlíilECK-SH uma moça extran-
geira para arruinar a casa do um 

homem só. Escrever posta restantoS. 11. 

3 - 2 

TDRECISA-SE de uma professora quo 
A ensino em casa particular a tres 
meninas, sondo á primeira portuguoz, 
francez, arithmetica, bordados o piano ; 
á segunda, instrueção primaria e pia-
no ; á toreoira, leitura pelo methodo 
do .loão do Deus e calligraphia. 

Carta a esta rudacção cora as ini-
ciaes s . c . ps, 

n \ n ; » i t o 

A Direetoria dn 'Grêmio do 
Commerrio de S. Paulo podo aos 

srs. consoeios o amigos do nosso 

distinetissimo amigo o consoclo 

M a n o e l A u g u s t o . l o n a s , 

para acompanharem o corpo ao cenii-

terio municipal, hoje, ás l o horas, da 

travessa do Porto Ooral. 

S. Paulo, 20 do setembro de 1893. 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

S o <• <• <1 s e M o I l i a «I o s 

M, de Albuquerque 
Escriptoro a rua do Carmo. 17, telc-

phone 11. ?W 

Com alvará do digno ju iz de paz 

da freguozia do Braz, fará loilão ao 

correr do martollo, do todo os generos 

arrecadados do Frederico Júl io dos 

Santos, p a r a pagamento de 
« I I i l i l a * . 

Terça-feira 3 de outubro 
AO MFIO-WA 

K a A g e n c i a 

A ' H U A D O C A I I . M O , 17 A 

A S A B E R : 

Orando quantidade do garrafas du 
bebidas nacinnaes, ditas extrangoiras, 
licores, vermoutli, vinlios finos, gene-
bras, otc., etc., barris, caixas, caixões, 
décimos o pipas, balança, pesos o 1110-
didas, lata cheia do azeito do algodão, 
garrafas vasias, sabão, vellas, um cai-
xão com chaleira, fumo, cigarros, ko-
roseue, prateleira, etc., etc. 

Terça-feira, 3 de outubro 
Ao meio dia em ponto 

NA AGENCIA 

A' !£II:I <1<» (LARNII), 1 7 A 

PEI.O I.KII.OEIltO 

m . A I . i t r o t i ; i 5 o i i : 

Companhia jbü^-MíwdeliBrm 
O ij o 

DE 

S^«'<|iii'<is <-<>ilt:'il iil«-«'ll(lí(> 
r.M HAMBUBUO 

Autorisada a funcionar 110 Estado 

de S. Paulo. — Capital e garantia: 
mais de 70 milhões dn Reichsmark, 

(mais de 70.001) contos do réis). 

Agentes para S. Paulo 
F r a n e . !M»illor «5C <1. 

rua do Commerclo, 25 
. . . 1 0 - 1 

ão Café i o k a 
I M M S i ü l \ I C I t . \ S l l . i : i l t \ 

Café em pó, assucar refinado, fubá 
e farinha de arroz 

F A I I I I I C A M O V I D A A V A P O R 

l i n a < i o i i s o l h c i r o ,\<>lii; is 

11. 7SS 

DEPOS ITO—ROA S. BENTO, N. 72 

Tclcphone ns. 4X11 e 712 

Os proprietários desto estabelecimen-
to, no empenho de bem servir o pu-
blico Paulista e para puder attende 
aos innumeros pedidos do "especial café 
0111 pó preparado 11a sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, que se acha hoje montada a ca 
pricho. O café entregue ao consumo 
pelos proprietários é de qualidade su-
perior. Convidam pois o publico a vi 
situr sua fabrica, onde encontrarão o.-
artigos acima descrlptos todos do qua 
lidados superiores e por preços baratos: 
o kilo de especial calo luoido—280U0 

S. PAUI.O 

. J . F e r i - nas «V C o m p . 
. . . . íO 4 

. . . 3M- I 7 

«0 Atlântico» 
edição especial pura o Brasil, publi-
cado em l.isbóa. (.'lugou o 11. 570. 

Aos srs. asslgniiiitcs roga-se o favor 
de virem reformar suas andgnatu ias 
allm do nSo soffrcreni interrupção nas 
remessas. 

Acceitam-so assignaturas. 
Vende-se nu agencia 

l . a r f i o « l o l l o s a r i o , V - A 
MANUA & BANDEIRA 

U. J'Afí.0 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallet, Bicalho & Comp. 
I ? u n P o c l r o , Z I H o 

RIO D E JANE IRO 

Roga-so a todoe os srs. phammceut icos , dro-

gu is tas o induatriaes a sua attençfto i>ara o 

g rande e i iermaneuto denosito desta drogar ia . Km 

seus armazéns oneontra-so sempre grande depo-

sito do todas as drogas o produetos cliimicos 

dos ma i s acreditados authores 11A0 t ó emprega-

dos 11a medicina, como também uas artes em 

gera l . 

Recebo também directainento todas ns nguns 

mineraes , naturaes o bem assim completo o va-

r iad iss imo sort imento do todos -«s apparelhos o 

utensí l ios appi icados aos laboratorios pharm: 

couticos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem competencia 
Remessas immediatas 

. ESPELHOS 
p a n a Q u a r t o s e SaElas 

Bonito sortimento e por preços sem 

compctenci.i, só em casa do Pinto <fc 
Cabral. . . . 8 0 - 3 

RUA El iOl iENCIO DU ABIiKU, 50 

CLINICA MEDICA 
H o s | i o e i ; i l m o n t o « I o 

d o e n ç a s n e r v o s a s 
Or. Bsttencourt Rodrigues 

da Faculdado do Medicina do Varis, 
antigo medico dos hospitaos da Poly-
clinica o (1a Casa do Saíido do Disbõa, 
membro da Academia Itoal das Scien-
cias o da Sociedado das scioncias mé-
dicas do Lisbóa, da Sociedado mcdico-
psychologica do Paris, da Sociedado 
do medicina legal de Noxv-York, olll-
cial da Academia do França. 

Residencia o consultório—Rua da 
Liberdade 11. 148. 

Consultas—Do meio-dia ás 2 horas. 

2 0 - 8 

FABRICA DE CERVEJA 
Vondom-so os utensílios completos 

para uma fabrica do cerveja, com ca-

pacidado para fabricar 14 ) dúzias dia-

rias. 

Para tratar na rua da lloóca, n. 72. 

. . . 3 — 2 

Locomovei 
Vendo-se um. conipl otnmento novo, 

do !i cavallos. 
Vòr o tratar: Largo Riaclmelo, 22. 

1 0 - 8 

4» «Ir. S i l ve i ra C int ra 
6 encontrado em seu oscriptoi io 1110-

ilico, rua Josó Bonifácio, ti, (1a l ás 
! horas. Residência, :J7, rua dos Uua-
yanazes. Teleph. n. So l . 

Jki- It«>nlo Forrt ix 
Residencia, rua do Gazomotro, 4 

Escriptorio, (S, rua .losc Bonifácio, 

la l l á 1 hora. Teleph. 11. 72:1. 

B R O N C H T T E S 

T O S S E S L R O U Q Ü í ü â O 
0 me i o mais fácil o economico para debellar 

todas essas moléstias, verdadeiro flagello da hu-

man idade , ú o emprego du um medicamento 

apropr iado exc lus ivamente a esso fim. Na meio, 

porem, dessa a l luv ião de remédios peitoraes, cada 

um dos quaes se j u l g a infal l ivel , a escolha do 

verdadeiro seria rea lmente difflcil se a longa 

exper iênc ia não nos indicasse a existencia do 

ffloi QUO e acreditado Xarope <io lios<tue, único 

pe i tuu . l ea j a reputaç.lo n i nguém contesta. Ksto 

med icamento o ta inbom um poderoso auti-asth-

matico, pois bastam duas colheres do sopa para 

aca lmar o acoesso ma is forte e isso também em 

relação á tosse secca o pe i t i uaz . Cu idado com 

as falsif icações. 

O verdadeiro o gen. i ino xaroj/o do Bosquo ó 

app rov rdo pela Inspector ia Ge ia l de Hygiene o 

traz a ma rca reg is t rada: Una cstrella oi icaruada 

doutro do uiu dup lo croaconlo, com as cures 

preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
l l i o <i«i . lano l ro 

rua (1o S. Podro; 58 

K m S . l ' a i l l o , B * ! i : « i - i l l : i « ' i : i 

. 8 o a o . RUA DE S. JOÃO, l ó 

0 GAFE' VIÁDUCTO 
Para facilidade dos trocos, érendido 

em pacotes (l(í ÍMHI ^rammaH 
por ÍÍ.ÍOOO «« ^>-:>in 
iil:i«, ))<>]- l.S(XM>, 

BORGES. MILHOMENS & CUIMARAtS 

llua Direita — Canto do Yiadwto 
Ü O - l l 

á T K I N S 0 N ' S " 

u mais admirado dos porfumea, OÍ-
outros cançatn em quanto que 

" R o s a b r anca "de ATKISKON conserva- j 

su sempre fresca e suave. 

ATK!NS0N'S 
AGUA DE COLONIA 

C o m fama desde dous séculos, tem 

dado logar a u m a profusão de imita-

ções sem valor. Empregar só a de 

ATKINHO.V que É K mais flua. 

Vendem-se cm toda a parte. 

J. A. E. ATICINSOTJ, 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar do comprar café na 

fabrica, á rua Conselheiro Neblas, 78, 
e no deposito, íi rua S. Bonto 11. 72, 
corro o risco (1o nao beber café puro. 

Nao so enganem. . . . 3 0 — 3 

Pós dc dol arina e lerro, de 1 

%pprnvJ»il« |,p|rt j|tintn deliyf(li*im 

O verdadeiro especilico da opiln^flo 
o anemia, o melhor dos tonicos o 
anthclminitico. 

A lém da sua vnntagem o efllcacia 
.á ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaç&o, chama-se-lhes a 
at tonçio para o sou elfcito tônico re-
onstituinto, na doso slmplcsmento do 

'1 c Mitigraiunios em capsulas, toma-
das apenas urna cm cada rofoiçílo. 

Pés, cápsulas, pílulas, xarope c vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, i5!t. Rio do Janeiro: 

15- 2 (alt. 

• lo|«-| Hlll «Io «lilUIH 
Este novo o bem montado esiabele-

cimento, dispondo do confortável» o 
hygicnicos coraniodos para as excel-
ientissiinas famillaa necostitadas do 
uso das maravilhosas aguas de l.am 
bary, estando rollocfldo no melhor, 
mais secco o aprazível ponto dessa 
localidade, muito proximo das fontes, 
está em condlvOes do poder proporcio-
nar aos seus iliustiGs hospedes tudo o 
quo é necessário para favorecer o seu 
completo restabelecimento. 

Os senhores hospedes podem dirigir 
os seus pedidos e avisos aos proprie-
tários abaixo asslgnados. 

AI.MEIDA & IllMÃO 
tj—a-3" u (j" 1 

Leilão judicial 
DE 

S E C G O S C MOLHADOS 
M, DE ALBUQUERQUE 
(10. I l m i «Io C n r m e n. 13, 

'l'<«loplioiio II. I l t t ) 
Com alvará do digno ju i z do paz da 

freguozia do Braz, fará leilão ao cor-
ree do martollo, do todos os generos 
arrecadados do Krodorico Jú l io dos 
Santos, para pagamento «lo 
«livUlOH. 

Sexta-feira, 29 do corrente 
AO MEIO-DIA 

\ n « I «>|10HÍ|0 | l l l l > I Í « - 0 , 

Alameda I tarão «Io 1*1-
ra«-iosil>i» 

A saber: 
( l iando quantidade do garrafas de 

bebidos nacioitaes, ditas extrangoiras, 
licores, vermouth, vinhos tlnos, gene-
bras, etc., etc., barris, caixas, caixões, 
docimos o pipas, balança, pesos o me-
didas, lata cheia de azeite dc algodão, 
garrafas vasias, sabílo, véllas, um cai-
xflo com chaleiras, fumo, cigarros, ko-
rozeno, prateleira, etc., etc. 

Sexta-feira, 2 9 do corrente 
Ao meio dia em ponto 

NO DEPOSITO PUBLICO 

.lilainoda l i a r ã o «lo I» i-
racleidia 
PELO I.KII.OKIltO 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

LUXUOSO LE iLÂO 
• >«i f i i i i « t H Í i i i o H n i o v c i x « I o 

u m a C a n i i l i : ! « l o I r a t a -
í i i o i i l o <|ii«* H o r o t i r a « l o 
M . P u u l o p a r a o i n t e -
r i o r ; t a m l i o u i MO a l u g a 
o n i b H i i i o p r é d i o . 

M , D E A L B U Q U E R Q U E 

(Escriptorio Rua do Carmo, X. 17-A. 
Trlephone 7Ui) 

Competentomente autorlsado por uma 

família quo so retira, fará venda, 

M o i n r e s e r v a « l o p r e g o u , 

do tudo quanto guarnoco a sua con-

foitavol o rica residencia. 

T u d o b o m e p e r f e i t o 

Sabbado, 30, Siibbado 
A's 11 e 112 horas 

NO 

l . i i r i j » <la L i l i n n l a d e • I T i 

( C l i a l c l ) 

PAVI.MIíNTO TERREO 

H a i a « l o v i n i l a n 

PIANO FOItTK OItANDE FORMATO 

para concerto 
I,iinla mobília estofada á I.uiz X V , 

gosto especial o obra rara om S. Paulo; 

mobília do luxo. 

Dunquoiquos clilnezes com mármore 
embutido; espolho oval, vidro bisoutó 
o frontáo dourado : grandes jarras do 
Japfto; ditas do baccarat ; ricos e ele-
gantes bouquets do plumus o llores: 
quantidade do estatuas do bronzo e 
turra cotta; mesa do vicux clique guar-
necida (1o metal, para centro, dita do 
abrir para jogo; granilo tapeto vellu-
(lado, pello do carneiro. Formosíssimas 
n o r l i i i a H il<« I t e p n ( I o m m I u 
forradas de dainasc(.; lindas e raras 
galerias para as mesmas forma de 
lança; jardineiras com llores o colune 
lias; quadros a oleo, ditos a aquarclla: 
esearradeiras do garras do llua porcel-
lana . 

K . i l a « I o j a n t a r 

Granilo mesa elástica do vinhatlco, 
guarda-pratas; guarda comidas com 
llio dc arame; superior ctagérooom pe-
dra mármore, frontfto com prateleiras 

0 coiumoda em baixo; mobília austri..ca 
composta do 12 cadeiras, um sophá e 

1 cadeiras com bravos; pêndula ingleza. 
corda para 13 dias; apparelhos comple-
tos de tina porcellana para almoço e 
jantar; copos, cálices, taças, garrafas 
para vinho, o ••, etc.: ropos-
teiros, galerias, galheteiro, licoreiro, 
cadeira para criança, etc. 

Hn O u a i - 9 o 

' ama franoeza do vinhatico para 

solteiro, colxSo, criado-inudoá Luiz XV ; 

cabido, lavatorio o serviço para o mes-

mo; mosquitoiro, etc. 

« » « u . i r l o (Dispensa) 

Latas para deposito do manti-

meuto, barris du quintus vasios, gar-

rafas com vinho do Porto, grande ta-

lha com filtro o banco, lueza para ín-

torvallo, cavalloto e taboa para en-

gomniado. 

C»1' ( . t u m i o para deposito 

Escadas americanas com oito gráus, 

uma outra dita coiu tres ditos, vasos 

para noito, etc., etc. 

d o v . i u l i a 

Sorvlço para cozinha, pequenas me-

zas com pés torneados, machinns para 

café o carne, fogaroiro com encana-

mento de borracha para gaz, moinho 

para café o pimenta, bacias de ara-

mo, etc., otc. 

S O B R A D O 

H a i a «l«9 r o c i - o l o 

Linda galeria do estatuas de eustu 
mes portugueses o do outras naciona-
lidades. 

MOBÍLIA estofada, forrada de seda, 
chalso-louguo austríaca com balanço, 
quadros ullegoricos, tapetes, otc. 

Q n a i * l « i a o h r o 

Cama do vinhatico, trabalho artísti-
co com enxcrgfto de molliis para casal, 
guarda-casacus com porta do espelho 
o vidro crystal francez, guarda vesti-
dos do desarmar, toiietto com espelho 
o pedra dupla, banca de luz com pe-
dra embutida a Luiz XV . 

E c t o r i p l o r i o 

Secrotaria, cadeiras, esearradeiras, 

quadros, armário, commodn, tinteiros, 

lampcõos, etc. 

i ' « M l i i i i a i H I r e s « p i a r l o M , 
l o d o H e l i o i o M « l o l l l o v u i n . 
b e m l i H H i i l l o V- a n d a r , 
« p i o I«MU : 

Camas, marquozus, colchões, (t--. 
Concluído o hitdu, alugar-sc-á o 

prédio. 

Sabbado 
! t < ) «1 o c o r r e n l c 

ás 11 l f i ila manhã 
NO 

L a r g s d a L i b e r d a d e , 1 5 

(ptlAl.ET) 
PELO L l i lLOKIRO 

KV|. d e A l b u q u e r q u e 

VIDROS PARA JANELLAS 
A casa nmis baratelra é a do Pinto 

& Cabral . 

Sua Florencio de Abreu, SO. 
_ : ) ( ) _ 2 

A 133300 
O motro do sotineta suporior, eflr 

lisa, enfestada. 

CASA BARCELLOS 

t l u » l ü « I o K o v e m i x - o , 1 1 

3 ü - a o 

Sabbado 

JOCKEY-CLUB 
Programo» para a 28a corrida, a realisar-so cm 1" (lo outubro de 1893 

no llippolromo Paulistano 

1- R»A.«ICO— PR0GREDI0R — I » r o m i o > « : l O I l j a o I -
o I 4 0 Í o o « • — I » Í H l a u « - i a : I.SHM» i i i e t r o H 

A N I M A ES PESO P R O P I U E T A R I O S 

1 Marcial 58 kilos C . Marcial 

2 Crysalida 5 t • 1. B. do P. Souza. 

3 Jacobino 52 > Raphaol do Barres Filho 

' i ' B » A 5 k r ; < > — CRITERIUM — E » r o a i i o « : a o 1- o 
I S O Í a o V - — I k i n t a a i - i a : l . : i O O m o l r » * 

1 Katllna 54 kilos I laphael do Ilarros F i l ho 

2 Arauto 52 » J . Cuato iuoz im Nogueira 

íl Fripon 52 » C. Guanabara 

3 ' P A U E O — E X C E L S I O U — « » r o m l o * : í t l » l » , S a o I - o 
I V J » 6 a o Í Í -— I k i H l a i i o i a : S . 7 I 4 » m o l r o H 

1 Roumaulo 51 kilos C. .Marcial 

2 Klober 52 » Raphaol do Burros Filho 

. 54 » Cândido Egydio 

. 5(1 » C . ( l uanahara 

. 50 • F . A . da Costa 

. 5(i • C . S. 

;1 Dowor 

I Comparsa 

5 Diactor 

(1 Campolro 

4 

kilos 

1 ' A H E O - EXTRA — 1 ' i ' e m l o n : a o I - o 

M O S a o T£—llmlaiicla: I . O O t ) m o t r o » 

C. Marcial 

M. da C. Oliveira 

Raphaol do iiarros Filho 
» > 

Cândido Egydio 

1 Pokor. 51 

1 Wisky 54 

3 Déra 51 

» Farruko 52 

4 Mossuia 52 

» Fontaino Henry 5(1 

5 Azul 50 » C. Guanabara 

0 Mine d '0r 54 • C. Roso Noira 

» Yvonne 54 • . » • 

« " I * A I l E ( » - J O C K E Y - C L U B — I » r o m i o s « : 1 : O O O . S 110 1» o 
8 0 0 Í a o « o — I k i H t i i n c l n : I . 7 I O m o t r o » 

• Blitz 50 kilos C. Vicontina 

2 Gladstono 52 » C. Marcial 

3 Bruxa 51 > j . üuatcraozlm Nogueira 

Eviun 5 4 • Cândido Egydio 

O » I » A . I * I Í O - C O M B I N A Ç Ã O - I " r o i i i l o « : ( t O O ) 110 I -

o i m í a o » — I k i H l a l i c i a : t . ^ i Z H t m e t r o » . 

1 Leida 

í Cacique 

3 Drolichon 

4 Guará 

5 Marengo 

0 Sogrodo 

49 

51 

48 

41) 

40 

47 

kilos C. Marcial 

F . B. do Paula Souza. 

Raphaol do Barros Fi lho 

Cândido Egydio 

Cassemiro 

C. Guanabara 

F o r f a l t * , « a l i l i a d o , : t O < l < - a e t o i n l i r o , a o i i i o i o - < l i a , 
11a H o c r o t a r i a « I o C l u l > 

0 -2" secretario 
i t , \ i ' A i : i , 1 n : A G f i A i i 

CASA DE ARTIGOS DE EGRÊJÃ 
DE FAGUNDES & Cn. 

21-A - R U A DA Q U I T A N D A - 2 1 - A 
S . PAULO 

Fornece tudo o quo é necessário lio servivo do culto divino o por preços 
mui razoáveis. 

Imincnso sortimento, constantemento renovado, de I C n l a m p i t M r « - I i -
K i o n a H . í i K M l a l l i a H do metal o do prata, r o í t a r l o H , c r i i c i -
IIXOM, etc. 

y%<-aliam «l«I c h o c a r o l i j c c l o t * I-OÜ^ÍOHOH O a g u a 
do ljUiirdoH, tudo recebido directainento. 

Sortimonto, escnipulosumente escolhido, do l . i v r o M r e l I g i o m o N so-
bro todos os assumptos. 

Rico o variado sortimento do papelar ia «lo l«iv«>, ear lóen 
«lo VINÍUI, pa r i i<-i|I:T<;<'>«̂ H «IO <-:••«• monto, «»l«*. 

I.ÍIKI:IH vinhotaH tarjadas do luto o com texto apropriado, para 
pesamos o convites do enterro o do missa (muito usadas 11a Europa.) 

' " " ' « e i i H «lo HanlON da primeira fabrica de Paris. 
(Imagens maiores de um metro, sé por encommenda). 

• V o l a w p i r a n l Í « I S I H « I o c è r a p u r a . 

I i i i p r i i i K ^ i i i - s c c a r l õ e s «1<; \ i s i l a imm Í O m i n u t o s . 

30—17 4 " , •;»» e dom. 

R u a d e S . B e n t o n . 6 3 

Abriu-se este estabelecimento modelo 110 dia do corrente 

Nollo oncontrarA o publico tudo qu in to so pódn desejar do especial om 
Cliops, bebidas, luncli, boefs «« la l''i « - | ier , o também uma magnífica 
tonto do soda-wathor, da qual jorrarfto todos os refrcscos appoticidos o 
liygienicos. 

O estabelecimento abrir-se-A todos os dias ás 10 horas da manha o llcará 
aberto até depois do cspectaculo. 

O preço dos boefs será do IÍ0OO cada um o serão fornecidos a ( ual-
quer hora. j j _ ; 1

 1 

•I—A. — Rua do Q a r à n I t a p e t i n i n g a , — II A 
J U N T O A O V 1 A D U C T 0 0 0 C H A ' 

A<-.->l>:> < l n a l i r l r - n o l i o m m o n t a d o O H l a I i o I o . - ' n i o n -
l o «1«^ f a x c i i i l a M , i i r i i i a r i n l i o o m o d a » , i i o r f i i -
• í i a r i a n , g e a v a t a s ( - l i a p c i m d o « o i . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

COSTA, MELLO & C. 
P A - L Í L O »o—o 

Grande Emporlo de moveis 
FABRICANTES 

c o m t í T e S n c ^ . 6 ™ g r 8 n d ° ^ ^ «rganisadaa 

sito" isito"na ,'"'S " ' S t U o s t a b o l c c i m o D t o c s , a ° "xP^tos á venda era seu depo-

17, Rua de São Bento, 17 
Moreconilo preferencia a compra dos mesmos, especialisando o ostylo ap-

plicaçdo do madeiras do lei, elegância o solidoz. ' ' P 

S. Paulo 
3 0 - 2 2 alt. 

JÚNIOR 
dus^a-cS l- i de ' 8 P r C ( U 0 S C t c r r c n o s 1 1 0 c c n l r o e a r r a b a l d e s 

» I - I I - l l u a l - r a o . - i H c o O l y c e r l o - « l - I » 

CAMPINAS 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 

AOS SUS. 
H E R M A N N B U R C H A R D & C O M P . 

Rua de São Bento 45 e 49 Caixa do correio o, 96 ;o 

Chamam a attenção dos srs. fazendeiros para as vantagens <[no residiam da applicaçãodo material Decauville modernamente descoberto, de que são IWICOS AGENTES E HEro.SJTAlUOS \OS ESTADOS Dl; s. 

O material para nsvias-ferreas portáteis de Decauville, invenlor do syslema, é particularmente recommendavul aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreins, empreiteiro.-. de obras e erradas 

tes; 1.° pequeno custo para a acquisição ; 2." facilidade da conserva ; rapidez no moviments de transporte, na car^ae descarga ; pequena diiriculdade de mudar a via-férrea de um para outro l.i;-;ir 
que nunca pôde impedir o movimento na via. 

De tudo isto resulta baratoza do transporte e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilhosde Decauville faz lauto como 
Uceommendamos pois as vias portáteis do DECAUVILEE para o transporte de material e mercadorias e especialmente pura café, r>< 

Temos sempre um gruule deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagnnctcs, apropriados para a agricultura e qi. 

para passageiros, guindastes, cscovadores, etc. " " '•* " 

O MATERIAL DECAUVILEE é preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamenle pequeno. 

Vendas a preços baratos, porém A DINIIEIIU), em casa dos únicos agonies e depositários de DECAI TÍI.I.E, , Eslados de S. Paulo e Paraná, 

a carrinlii q u e Ia u m .o jo 

• í u s t r í a , podando mandar v i r em pou 'o l e i n p ialqi 

l 'AH.0 E P A l i A . W 

li; f e r r o , p e l a s r a z õ e s s e g u i a -

i'IOS 

H E R M ? " 'RT B Ü E G H â R D & C O M P 
.'.«! l;ilt.) 

( 
DFtuta c i e S ã o B e n t o , 

L i i P E U - í m i e r 
A l B m p r e á É a <«:> L i m p e z a P u b l i c a <« P n r l l c u l a p 

n a r t t e l p n « o p u l í l l e o «S<-«l<« C ; t | i i t n l < | i i e , < l o e o n -
'•„,. 11S<I<1<I< <-OM A <-I«IIIMUII« H* <•<» P O i i t r i i c l o «M-I«-

n<l<» « o m i i I n l n i i < l m i < * l < « . M u n i t - I p i i l , t o m »<MI « H -
«• - í p t o i - i o í« l . i K l r l r i i < l i t S . . I O M O n . I - S Í m u l o 
i i t t o m l o i - r i p r n i n p l i i n i o i i l n t o i l i i «•> < p i < i I < p i « M - r e c l n -
i i i u ( r i o l ( M i i l o n t « i««» t t p r v l v o <L<« l i m p e z a «ISIM I-IIN« 

p r n ç i i H p u b l i c a » o i l a romofAo i l o l i x o i l a * CIIMIH 
p a r l l c u l a r o » . 

K n l i i M r e e l i i m n ç A o n p ó i l t i m t a m l x t m » o r t r n n » -
m U l i i l a a p o r t o l o p l i o n o . 

N. 673 2:3 

> B 
C e t i ^ a t c i o c o r r e i o , r > . O G 

T E L E P H O N E 

E a f i a de maior circulação da America do Sul 
Recebem-se assigimturas N o -

I» ! •: 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
í Rua Florencic de Abreu5 43-45 

Os proprietários desto tioro estabelecimento de primeira onlem no sou 
gênero, convidam as oxmas. famílias paulistas, os seus amigos o froguozes 
quer desta capital, quor do intorior, a visitarem o seu armazém, garantindo-
lhes quo nello encontrarão o quo lia de mais luxo e moderno no gênero de 
l i i p o ç i i r i a c m o v e i » , 

0 sócio, sr. * l í i i u i « ' l < r A l i i i i > l ( l n < i u c > i l « ' « , ox-cncnrrogado 
da secetto do l i i p o ç u r l a <!•'» I ' ' a i l > r i < ' i « Í̂ ÍIIIISI M a r i a , acaba 
do visitar diversas praças europeus, escolhendo e comprando o que encontrou 
de mais moderno o adequado as suas escolhas ao gesto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa oncontraríí > es quo nos derem a subida honra da sua 
sua visita: Ameuhlement.i completos: pura salas de visitas, com tudo o quo 
desejarem, desde os mais ricos t'-'-!ilos ( iubl ins: salas de jantar, quartos de 
dormir o vestir (para estes f immodos temos o que lia do mais rico, de gos-
to o moderno); oseriptorios, bilhares e todos os seus pertences. 

Tornos estofados, espelhos, tapetes, pellegos, tapetes para escada, col-
chões o estrados de mélas. 

Nos incumbimos de todos os trabalhos do adornos de portas, junollas, 
entradas nobres, etc., e tc , para o que tomos um completo sortiiuonto do te-
cidos o cortinas próprios para esto llm. 

O nosso socio commanditario sr. .B. X. I . . P n r o l r i i <;<>U-
I í a l i o — p o d o particularmente ás exrnas. familias de sua amizado o aos 
seus amigos quo nos honrem com a sua preciosa visita. 

G U E D E S & C . A L M E I D A 

T a p e - ç a r ã a 

ISIIÍI 

i M o v e i s 

l l o r e n e i u <!<• A l i r e n , 

8 . Í P A ^ L - D 

VERDADEIRAS PILUUS.D BLAUD 
Empregam-se com optlmo oxito ha mais de s o a n n o i pela maior parlo dos 

Facultativos Francezes e Estrangeiro» para a cura da ANEJIKA, CHIjOHOSE 
(córoH pallidtih) ea Formação tiah tneninutt. 

A inserção no novo Codex Francez, outroslin o facto de haver a Junta, 
d'Hyg:iene do B r a z i l verificado a efílcacla d'estas P í i u i ua , aulorisando-lhes 
a venda, escusa qualquer encouilo. 

Oi compradores devem exigir que o nome do Inventor esteja marcado em cada pílula como atras. 
D £ S C O N r Z f i M - 8 Z das I M I T A Ç Õ E S 

NOTA. — ds Verdadeiras Pílulas do J>r I l l a m i não se vendem senüo «nu 
frascos e >12 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunca por miúdo. 

k PAIUfl, 8, RUA PAYKífVE.—DKPOHITOrt EM TODAS ÁA PRIXCIPAK8 PFTARMACTA8. 

na agencia: Rua <l< 
vembro, 11, S. Paulo. 

N.B.— \ venda avulsa da folha faz-se na mesma agencia 
e pelas ruas da cidade. 

m e 

w. « " a B 

Devendo ne.ste.s dias transpiissar-.se da 

R U A B O A V I S T A N . 

tinta e numerosa fregnezia que, aluindo liquidação, re-olveu 

vantajo.-o- Chapéus Uni--imos lauto para senhoras como 

sim, quo brevemente se mudará provisoriamente para a 

RUA DO ROSÁRIO 23 Sobrado 

60 
avisa á sua d 

vender a pree 

para meninas. 

Avisa, outr 

P" 

.s* 
la-
ia-
311-
elu 

t 
l -

onde nestes dias 

ultimas novidade 

ü 

D e v i d o 

d a s l o t e r i a s 

n i c a ç õ e s t e l e g r a p h i e a s 

A 3." série da 3.1 

á i n t e r d i c ç á o d o t e l e g - r a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s e x t r a c ç õ e s 

s e m a n a e s d o P a r a n á , a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m RS c o m m u -

g r a n d e l o t e r i a d e 2 0 0 C O N T O S i n t e g r a i s , 

n u n c i a d a p a r a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , s e r á i m p r e t e r i v e l m e n t e e x t r a h i d a 

n a q u e l l e d i a , m e s m o n ã o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c a ç o e s t e l ^ -

g - r a p h i c a f - ' . 

C o n t i ú a m á v e n d a o s b i l h e t e s d e s t a l o t e r i a , d e v e n d o o s p e d i d o 

D O I N T E R I O R s e r d i r i g i d o s 

A O S A G E N T E S 

DOLIVAES 
1 o 

T I 
c c 

D I R E I T A -

\ i l l l l < l < <>11.1 I 

\ i II l i o 
•-• Ic^il Tino 

\ Í I I I I O H i l n l i a n i i M 

\'lllll<>H ÍI-ílll.'' 
V i n i l 

V-

i i i j S h l i e n o 

I M P O R T A Ç Ã O C I R E C T A 
•':!-J do conservas extrangeiras, ii'a.-.-;.s, v l l ; : s . t 

• J S L O 

p:t:/. íillafa. (te. 

C O R O A S P A R A E N T E R R O S 
10 

Sorlimcnto maior f|iio tem vindo a osla capital, cm 
frosto c (|aaiili(ia(lo, ilcsde o menor preço até ao mais ele-
vado. Tudo escolhido pela sua proprietária, 

R u a 15 d e N o v e m b r o n . 3 0 

i r~ Barrosa 

. A ' Í A - C Á I j Ü 

\ i » i \ ! i i : i n o 

o & 

S A Y A Í i l E l J - O 

Filho Sr Osorio 
P a u l o 

N A 

AO u-jjuir/w. 
I f e i r i i e i e j 

Jos/i Tc !\eiia Memle 

pioximo á c-t.iv'i" lio 

m t k REGISTRADA MARCA f!'[ISIHADA 

M A R C E L L I N A GOMES CALDAS 
15-3 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C A M A S 

ESCRIPTQEIQ: RUA. DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, ein saccos de GO kilos UÁLIOO 
» extinta . . de i00 litros 2S200 

' » • .10 . . . . . , 13200 
Telhas nacionacs, milheiro 1408000 

Cayeiras, 5 de julho de 18í)3. 

O engenheiro representante, (103) 
F r a n c i i i c o F . I l a m i m . 

Aníi lysadu no I.Tboratorio Nacional de Ana lyses o l icenc iado 
p i l a Inspcctor ia do Hyg icno do Braz i l 

f) melhor, mais forte e mais hyirienieo C o a l h o p a r a l e i t e qim existo 

como denioiistron a unalyse, pois entram unleamentn em sua eomposieílo snh-

staneias utilissinias íi digestão. Torna os queijos muito mal : airradaveis em as-

pecto, aroma e paladar. K muito mais eeononiieo por ser muito netivo o lianito. 

Cada gurrafa é neonipanliada de uni direetorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T Á R I O S E D E P O S I T Á R I O S 

^ - l a n j o Sz P i m e n t a - D r o g - a i s t a s 

HUA 13 K S. PEDRO, 60 FLIO O TC JANEIRO 

DEPOSITO EM CAMP INAS : 

L a r g o c i o . I V ! c i t i i z I S T o v a , 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

proti n«I«- :t!i: it 
algas nc.ita i i 

dado, o sou novo nsmaz< m (!«• commis 
Hôos. KncarrctCit-su de n ccbvv uiicoil 
mendas, carga, dinhi iro ou qualquer 
outra ineuuibciiria oiiuit ia (í;:.- |>:a!;a> 
do Rio, Santos. S. I';iu!o. Canipuia.-'. 
etc., com dc.-tiiio as « >tai,'õc.s fluíiu Al 
fiedo, Ro.»aiio, S M;I!:<M-I. i J u r a - B i 
uita o Leiivocs. «!.i via l!u\ial: bcn. 
como para as pnvnnv^cs o villas (]<• 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corrcgas, 
•lalui, Pederneiras, Lenvoes e Agudos. 
Aos srs. Fazendeiros em Idênticas cir-
cunstancias previne quo consigna tudo 
o quo lhes aprouver .'emetter. tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, tí. Paulo, Santos o 
Rio de Janeiro. 

Garante toda a promptidüo. 

Piracicaba. *J2 de setembro do ISO:'. 

20-4 

r u a <!;» ( l u i \ « I W 

esquina da rua do Maré hnl Do< loi. 

P a übo 

i •» l ; 

f 
\ 

> 
' l o 

L r o & 1 í i h ' n s 6 ; n i 

& € > A V I 3 t f A 

B í en l n i i r n i i l I:» 
Aborto toda a noite, com gabinetes retervados para familias. 

The on ly eng l i sh houce ir* S . Pau l o 

THEATRO S. J O S É 

A . O í DIGESTÕES 
I j D l F f l C E I S 

, Dyspepslo 

Pcr,1:i 4o 

: //JpC Í3 

ioi suas oos ruimô s e Eslomajo 

FICBRES li M l l .KáTIAS DE 

CllKAN'.AS 
C I . I M l i l B»«> 

D r . ALENCASTEE E S I 5 

CnuRultorin - Rua 15 do Novombro, 11. 

Comultfín - Uo 1 hora íis :) horas. 

llesidmci . — l.iiigo dos ( juajanaxes, 2 
30- -J1 

í ? SASTftflLGIA 5 
AMEKIA r 

M 3 P 3 R E 2 A ' I . y i E A T I í A-L ID-O B J R A 3 2 1 , 
i «l<* o p e r a <-<>]•<i<-:i. o p e r e l n u , 

<l<» l l w n l i - o H a n C A i i i m . 

G r a i u l o e o i i i p i i n l i i 
i : i l i i l e i i ! i < « i i l s t ; 

D IRECÇAO DQ ACTOR MATTOS 

HOJE Sexta-feira, M do corrente, HOJE 

Prevenimos aos srs. consumidores do nosso cato quo, para jrarantia da I : 

sua legitimidade, verifiquem os dizeres impressos, tanto nos saecos como ' 
nos envolucros. 

Os saccos silo do papel mnnilha e impressos eom tinta azul ; c cs en-
volucros s l o de papel azul iinp esi-os com linta vermelha. 

S. Paulo, 12 do setembro de 1SU:I 

quadros o 

\ O I T l : S L»E HAITAVII.IIAh 
M A 10 11 II K TODOS OS SUCCESSOS 

i n i t .-•<•:«<> d i grandiosa pi«,-a pliantastiea em 1 actos. 1J 

T r e s d e s l u m b r a n t e s a j i o t h e o s e s 

Vômitos 

T O M C O - l S i O E S T i V O c o m Q U I N A , . 

O KM OS HOSP1TAKÜ Medmlht.9 rta Ou. 

/>HS üíarrUéa. 
Í^H nhrcmrai 

C O C A e F E P â i N A , 
ro c Diploma.* de Fíojim 

ornada de musica, bailados, tramóias, v 

rio liquissimo ariunjado pelo dr. 

isualidad -s o transforniacOe». 
I IM l f h l l l ; 

. I B E I R A O - P R E T O 

ESCOLA PARTICULSR 
2 4 , a m © A T A S A ^ a r ^ G j - u E a A . S 4 

Dispondo dos elementos precisos para garantir em pouco tempo o com 
grande faollillado a instrucçSo dos alumnos matriculados nesta escola nSo só 
por ter adoptado os mothodos mais aperfeiçoados o os que melhores vanta-
gons tem oITerecido, como também por achnr-sn o ensino condado a profes-
sores plenamento habilitados, cumpro-mo avisar nos srs. pais e mesmo 
pessoas interessadas quo havendo alguns logares vagos, posso ainda acceitar 
um pequeno namoro do alumnos. Os esclarecimentos necessários serão dados 
no C8taholocimen'o, das 10 íis horas da tardo 

8 . Paulo, 20 do setembro de 1863. 
1 0 - 3 0 Director: A . I » . d e M e l l o J ú n i o r 

BORGES , M I L H O I E N S & GU IMARÃES 

. * • , ! J U R I S — COLLZN e C , rua do Kãubcago, t ta a ítutititat Í M t t ' 

COMPANHIA 

140. 

I t m i I » l r c H i i . 

CAIXA no CORRMIO S. 
<•<111 1 I k ( I o 

P A U L O 

V l m l i i e l i i 

CAIXA DO COHIÍÜIO. 110 
20 16 

Melhoramentos de São Paulo 
P r . p c S d s C a y e i r a s 

F A Z E N D A S A G f U C O L A S 

MIRANDA. JÚNIOR 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grande? pendo de 

cafó o canna o de criar. I)á informações das que tem na sua agencia a todos 
os srs. interessados. Tem correspondente oin 8. Paulo o Rio do Janeiro. 

Eseriptorio na rua de Francisco Olycerio, 21 15 

cepe i i t o n a r u a 
D 

e n j ^ m m C o n s t a n t , 1 A 

> G A M l F i ü x i A S 
50-1-2 

Escii-torio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l o p l i o n n n . 

cm balas para embrulho 
carlão de diversas côres e qualidades 
l<ara impressão e para escripta 

ooSòâ fabrica sc re.om;íMiki |>e!.t soas qualidades e 

(até o flm do anno) 

H « meia da no'le, 

linda nSo haviam 

a hora o trem do 

J i i nom o de Caiu-

TÍTULOS OOS QUADROS E DESCR IPÇAO D O S SCHXAKffJS 

1» Acto, I" quadro 4» i < i f " o r n < » n o x e c u l o X I X . O tnnde saLSo 
nobre luxuosamente ornado, «cena de mogniflco efTeita, deixando vôr a I aau t t 
St,/:, ;<!.- II quadro, I»<.i-|<« <l<> I n l e i - n o , vista interior do Inferno-
elefante ctu ru phantastico. Partida para a terra — 2» Acto, III quadro % v i -
MS%ít. Orando atelier do pintura. IV quadro, X p u r t W I » i , ; i i - t > 

X f V i < - i > . Nápoles á beira mar ; (trando cães ao qual est io atracada» ora-
barcações pequenas, vê-se o VIMUVIO era ebulição.—3» Acto. V quadro O 
• (<•> « ; « t l u r i i H { > . Malta virgem no interior da Áfr ica. VI quadro' X 
' • '<-nl«v:~<<> Acampamento do exert i io Italiano. VII quadro X er«i--
« « • ' » < • « , H • » ! « ! » « » ; dospenhn luiro eom grandiosa cascataqne se confan-
de com as lavas de immenso Incêndio da floresta. Deslumbrante quadro 
plástico. 4" Acto. VIU quadro, O H o n t o i r o < l o M . I t < - n | 0 < > m 

\ l : x l i - i i l . Magnífico clanstro primorosamente pintado. I X quadro X 
I . I K - I t i . cárcere sombrio, «cena disgolvr-ule que transforma-se para o X 
quadros, . I < n - < l i m o t i c t i n t U « l < > II" apotheose). X I quadro. X H i m -
«;"i<> d o s . I i i H t í l U , >2» apotheofe).' XI I quadro, 4 . l o i - i < a <"X<'<,-I,«ÍM, (.[» apotheose). 

Os quadres X , X I e XII silo simultâneos « - c i - i l i i f l c l r n r i o v i i l m l e ! 

Todos os scenarios são caprlohommonto pintados pelo notável scrnogranho 
C r c u t c N C o i i v i i , " 

^ l U n - c n - M - è n e <l«» i i r l o r 

P R E Ç O S li HORAS 1)0 COSTUME, 

Os isjicctaculoii í ü o Inti anafeiivcia aiinla quo chovi 
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TÔNICO 
ANALEPTICO 

RECONSTITUINTE 
O Tônico 

mais snergico que devem 
empregar os 

Convalescentes, as pessoas 
idósas, as Mulheres, 

as Crianças débis » 
Pessoas 

fracas rfe Constituição. 

com OIÜNA 
SUSViO DÊ CARNE 
PHOSPHATOiieCftL I 

Composto 
com 

Substancias necessárias | 
o indispensáveis na 

formação e no 
desenvolvim nto da Carne I 
muscular e dos Systemas 

nervosos e ossosos. 
O VINHO DE VIAL o a Associcão leliz dos Medicamentos m:iis actlvo-, para I 

combater a Anemia, a Chlorose, a Tísica, a Dyspop.sla, as tiaslralnl.« <m OaslriUs, 
a Dlarrhea atônica, a Idade crítica, a Frotixidão geral, as longas convaleseencias,etc 
E111 uuja palavra, todos á<|uelles estados de Langiiidcz, dó Kinmauruciiuenlo do 
Esgotamento nervòso, aòs quaes os temperamentos de hoje estão ratalmente 
predispostos. — Em I.yoti, 1'harnuiciu J. i i . l i / , rua </<• lioiti-bo», 11. 

DHPOSirOS EM TODAS AS PRINCIPAKS PHAHMACIAS 

Proprietários de deposites de carvão estabele-

cidos h a ms i s de 50 annos, 

C A R V Ã O 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meuu nia l idule 

C A R D I F J f , 

NEW-CASTLE, 
gusa, que vendem pelos preços mais de forja, coke, feiro 

razoa veis. 
Contractos com os Governos do Hrasil e da Inglaterra, 

com as companliias tie vapores transatlanlicos e com a 
Companhia da Nova Zclandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., cm 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal lil ; einle-
reço I elegraphico-ANO ELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

j CardilT 
l São Vicente 
\ Pernambuco 

Bahia 
Itio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 7.'j—46 

F l L í A E S 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

TAPETES E OLEAÜGS 
Oi ando variedade por preços liaia-

tissiinos. . . . 311 • 2 

R U A FLOREt fC IO D E ABREU. CO 

I * i i i t o t i 4 i i ! ) i ' : i ! 

lÊm® 

'Fonta^flo Doutor L L O R A G E 
A Analyiit da Academia de M dana dtj Pari', 
prova -Qua a dita :ua Cúr.tum 10.'S11 u. 
substancias fixas di<. quae- : 
• SULFATO me SODA J, SULFATO nr UACNKSIA 

0ee205 Y 3.'liOS 

n n 
a o 

% Vendem-so dons jogos do rodas, de 

Jforro, quo foram de um locomovei, 

ocom os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodai'*;tio cora as • ni-

eiaos C. S. P. 

DELANGRF.NIER % „ 
- CfX DE PARIS 

QQZSLO r/a uma FANU un!'.srsal e 
possuim cfll.\tci;i cer>í 

[ ̂  CONTiXA AS 

[ BRONGMTfc S - iMFLUSMZA j 
e as Irrltapss lio Peito o da Garganta. 
Som oyio, morpliina nem co-

uclua, são receitados com i 
opllmocxilouscgurança A 

© áscrlanças padecendo FY TOSSEUJCOQUELUCHL 

M e d i c o 
D l t . C A S T I U ) 

g/ Especialidade—Moléstias "do gargan-
ta, nar iz o ouvidos. (Com lonsja pia-
tiea nos liospitaes do Paris, VÍCMU e 
I tá l ia) . 

Consultorio o resideneia: 
R u a do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas do !) íis 10 horas da ma-
nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 

30—8 

S A B O N E T E 

I F G E R 
PHENICO GLYCERIN ADO 

M A B A V I U í Q S A DESCOBERTA 
A l l l » U « V A » V 

Pela Inspeciona Geral de Hygiene 
Este sabone!,}, que representa o maior esforço 

da sciencia, ',cm feito grande rèvóluçfio pela accei-
tação qu j scebeu em todas as partes do mundo 
em q'i3 :c:;i sitio usado. O consitleravel numero 
de pessoas que deite tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação scienlilica, collo-
cando-j entre os primeiros dos sabonetes nieilici-
naes a l j hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer cm [»oucos dias as 
TLANCHIIH IIO I-I>H(O, 

EMpii i l ias, 
1 ' i l l l ü O N , 

I » : i r l l i i * o H , 

E!*U5>«*ÕO» <*III:IEI< 
deixando a pelle agradavelmente fresca e 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete alé hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellti-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como c niit seguro preservativo de loilas as mo-
léstias cpidemicas e contagiosas, em vista tia 
acção benelica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loileltes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros alleslados ile pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos alTirmam sua eflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAB-
VAI.HO FILHO & COMI». 

í » l * ! • : « : < » « : dúzia, 158 ; caixa de tres, 4S , um, 1ÍC00. 

I I E I >OH IT ( t E M I M K I .O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE 

para forrar o.isas. O maior sortimen-
io encontra-se em casa de Pinto A-
Cabral, (jue vendem mais barato IO 
porcento que em outra qualquer parto. 

RUA Fl iORI íXCIO IJE AHREl l , fio 

. . . 3 0 - 2 

Espec ia l i dade em g r a v a t a s 

7 - R U A DE N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

ATTENÇAO 

Aos fabricantes de cerveja 
Cevada, lupulo, rolhas, colla do 

peixe, etc., assim como maehinas de 
engarrafar e arrolhar, (<̂ in sempro cm 
deposito 

E i c h c n b e r y & C. 

Ü .WRUA DOS PROTESTANTES—2J 

^ ^ D B F O ^ 
I • ANEMIA -CHLOROSE 

O P U S . R O 

BRAVAIS 
Ex| criiueutaiio pelo» nr. nelrna inuilicoa do^ 
mundo, passa ímiueaiatamentn na Kco- i 

. nomi.\ sem ooc<nionar ineoininodos. Res- J 
^titue ao Rrtiipue a sua côr, r-ronstituindo-o 

c dainlo-llioo vigor necessário i 

üesconüar-sc das Imitações «• FalsiftcacOes. | 
fio1 al'icad» 

, lím l*AUiS,/(<> o 42, l uc St-Î azarc ' 
S KM TODAB AS 1HARMAOIAS. 

COALHO 
M A R C A H S T H I i l . I . A 

Liquido o seeco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
c<,-ão para o uso, o a nossa marca ro-
gistrada Estrclln (cm circulo encarna-
do) JIAOAI.HSKS, LJUCIUS & COMI-., SUC-
cessores do Khinyclhorfrr L\ Cunlj)., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AV ISO .—Es ta acreditada marca de 
coalho de invariável boa qualidade, 
conformo a oxperieneia de mais do 
quinze annos, o de effejto seguro o 
vantajoso lio uso, como prova o gran-
de o sempro crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
aclia-so á venda em todas as casas 
do interior. (torc. o sext.) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s c n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PÂRÂDEDÁ 
APPllOVADA PELA EXMA. JUNTA DF. 

HYQIKNH PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortiilcadosdomedicosdis 

tinetos o do pessoas do todo o critério 

attostara o proeonisaiu o W«« l>r«n 

I t i i H M » para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Dnrthros 
limpingens 
Pannos 
Caspas 

ErupvOes 

Kspinhas 

Dores rhcun'ati ia 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

utanens o niordediiras th 

inseetOB venenosos, etc. 

A unlca o a melhor AGUA DE TOI 
IJHTTU, rounindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

VEN ie-so ora todas as drogai hif 
harma ias o lojas do p rfumarias. 

M e n t o r ] Lioyà Ae 

O PAQUETE AIÍIJEMÂO 

B e r l i n 
Espoiado no dia 28 do corrente, sa-

hirá depois da indispensável demora 
puia 

Mon t ov i t l ó o 

Para fretes, passagens o mais infor-

mações, trata-so com os agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 
1 - RUA D E JOS l í BONIFÁCIO - 1 

S A \ T O S 

N. B .—Nno so attendo a mais ne-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da i n ' i a ' a dos vo lunus na alfandega. 

Previne-so ars srs. recobedoies do 
goneros sobie agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desumbarqtio, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accordo cora a manifestada, 
a companhia mio so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
eáes. 

Fabrica do Moveis a vapor 
S. LUIZ 

RUA CONSELUEIHO FUIITADO, N. 85-87 

E JOSÉ BONIFÁCIO, 11) 
Manoel Duarte iroiiveirft convida o respoitu-
•I publico (testa capital e do interior a visitar 
seu deposito de moveis n rua Josó Bonifácio, 

n m, onde recébou directnmcnto um variado 
sortimonto do movola austríacos da fabrica 
(íetnidor Tbouoth »; quo vendo por preços sem 

t onipotência. 

Assim como tem um sortimento completo do 
moveis nacionaes de madeiras superiores, crina 
vegetai cn fardos e cm coIxOos, almofadas de 
paina do Campos e macelia, cortinas, cortinados, 
'.eiivccs e muitos outros objectos concernentes á 
usta industria, que tudo vendo por preço razoa-
veis. 1'ortanto pede ao respeitável publico visi-
tar o KMI estabelecimento, á rua José Bonifácio, 
ii. Ili, onde so recebem cucommendas. 

20 I»»... 

IÜALA REAL HüRTUGUEZA 
O PAQUETE 

ALANG 
esperado da Europa, sahirá do SalUo_ 

a 10 do Outubro proximo faturo para 

i l i i l u o r p i i i 
com escalas por 
U s i l i i : » 

I*0|-lISIltlt>Il<>(> 
o l i iwho» 

m m m E n c í o 

Os gêneros de consumo tem tido 

considerável alta, estando alguns por 

preços superlote., aos das nossas ta 

liellas, que nílo alteramos, por sor dif-

iieil obtermos uma media exacta. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o Ro-

Debedoria do Rondas, de 2õ a 30 do 
setembro : 

Oafó bom I$-1IIO ki lo 

CalVS escolha jKOO > 

C A M B I O 

S. Paulo, 28 do sotembro do 1803. 

Tabellas aillvadas hontora : 

• . o m l o n l t s > i >U 

a »n d. íi vista 

10 3,8 10 1/8 

O PAQUETE 

subirá do Santos para os portos acima 
a 28 de outubro p . futuro 

Estes paquetes t í m excellontes ae-
comodações para passageiros da I a , 2" 
e 3" classe o sito iilumiuados a luz 
electrlca. 

A i"1 classe ílijfrrr unkamcntr ihi l» 
na posição tios caniarotrs. 

Passagens o mais informações com 
os agentes era S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira A Filln 
311 -RUA J O S É ' BONIFÁCIO—39 

S. I»JIII1O 
Garduer Ramos â Comp. 
MSIIIIOM—Rua 21 do maio, 2ii. 

isa, 

Rua Direita, 1 
100-85 

Entrado 0111 Santos 

cm dircitura. 

Rocobo passageiros. 

F . 

n 

HÂ 

salii iá com brevidade para 

S . H a n i p s h i r e 
AdUXTES (Ut) 

S A N T O S 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
« O C Í I C B W -

Florio & 

Londres 

Paris 

Hwnburgo 
Itália 

l/isboa e Port'\.. 

New-York 

i im 
I . l 38 

038 
1.155 

01 ( 
458 

4.8g(l 

I t i i t i x l i B C s i n U 

Londres 101,4 10 

Paris 0.11 054 

Hamburgo 1.140 1.178 

Italia — 05(1 

New York — 4 .040 

I t c i m i l i i i n i H e l i n I t ; m U f i i r 

D t e i i l s c l i l i i n i l 

Berlim 1.132 1.158 
Londres II) 3,8 10 1/8 

Paris 017 038 

Italia — 000 

Xew-York — 4 .800 
Portugal — 430 

O-i bancos adoptaram a taxa do 
10 1/4 o 10 3,8, sustentadas som p ro-
eu ra. 

filTe.-tiinram-so t r a n s a e ç õ e s alé 
10 I 2. 

A' tii'dn o Ilras;lianisehc retraliíu-
se, negoi-iamlo fraiieameuto o London 
e o British. 

As letras pnitieulares foram nego 
ciadas em Santos a 10 5 8. 

T E L E G R A M M A S 

I t l l I M T i : 

R u b a t t i n o 

O LSPLENDIDO VAPOB 

esperado do Rio da Prata, sahirá do •&•(> « I o . l í i n e i r o no dia 0 do 

outubro para 

GÊNOVA e N Á P O L E S 
Viagem garantida em 11 dias. 

Esto vapor 6 illuniinado a luz oloctriea e tem esplondidas accom m ulões 

para passageiros de 1» e o 3» classo. 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

S. P A U L O 
<S .\ !S " I ' 4>S — Praça da Republica, n. 41. 

S A X r « M , J ü . 

Ca fé 

Entraram 5 . 701 saccas 

Venderam-se o reven-
dei .unse ' 5. 00 

Existem 103.005 « 
Preços irreguliMcs. 

Meicado nmito ealmo. 

Cambio: ^ •• 
Bancado, 10 1 2, 10 :', s 

Particular. Io 5.8,10 11 10. 
Soberanos, 2:i$7|l0. 

A Alfândega lemliyj 15 ".75U$i(i2. 

M \ S B I I » . * * 
Para Europa : Para Europa : 

Scs. café 

Vap. ali. POWII Alryrr... . . 22.508 

• ali. tirnf llismairl;. . . 12.030 
> port. J'nngiir 1.000 

» ali. Pa/agonia . . 18.080 
» ali. Anifi:i)iuis . . 10.703 
> frane. Entre líios... . . 17.574 
» ítll. San Xienlas... . . 17.012 
• ali. tt/ilo . . 13.010 
' iiur T'1111'ir 8.'i( 1 
••» IVaite. 1! '•iri/ir/ne.... 4 .000 

120.472 

Para os Kstados-Unidos 

Scs. café 

Vap. ing. Ifognrllt . . 23.807 
» ing. Mnnulia . . 31.730 
• inií. Diria . . 32.125 

87.831 

EMBA. R C A D O R c S DO M E Z DE 
S E T E M B R O DE 1893 

Scs. café 
KARL VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo . . . 0.5o() 
> Rottordam . . . 2 .000 
> Antuérpia . . . 3 .500 
» Havro e Opçilo SOO 
• Marselha . . . 1.000 

HAltl» RAND X C. 
Para Havro o Opçilo . . . 2.001. | 

> New-York . . . 7.728 1 
> Hamburgo . . . 250 

ZF.RIIESNER-I1UI.0W & C 
Para Hamburgo . . . 5 .334 

> Rottordam . . . 5 .750 
• Antuérpia o Opçi lo . . . . . 3 .140 
» Bremen e Opç i l o . . . . 750 
> New-York . . . S.00O 

201) 

NOSSACK & c. 
Para Hamburgo . . . 

Rottordam 

Antuérpia o OpçRo 

Havro o Opçáo 

8. BTOFPUEGKN & C. 
Para Hamburgo 

> Uotterdani 
> B remou 
• N s w Y o r k 
» Londres 

ALBEltT KUSSNF.lt 
Para Hamburgo 

AUOUBTO I.EU BA A C. 
Para Hamburgo 

> A.ituerpia 

• Havra e Opçilo 

» Antuérpia u Opçilo 

NAUMANN, tlKPI' & 0. 
Para Hamburgo 

• Breiiieit 

» Now-Yorku 
» Rottordam 

» Antuérpia 

» Marselha 

JOHN DHADSÜAW & C. 
Para Hamburgo 

» Antuérpia 
» Antuérpia o Opçilo 

» Bromon 
» New-York 

> Londres 

•OLWOIITUY, EI,LIS & c. 
Para Hamburgo 

» New-York 

ED . JOBNSTON & o. 
Para Hamburgo 

» New-York 

A. THOMMEL & O. 
Para Hamburgo 

» Rotteidam 

» New-York 

TUEODOR WILLE & C. 
Para Hamburgo 

» Marselha 

«oFrrz n.\ys & c. 

P i r a Rottordam 

• Nev;-\ork 

» Hamburgo . . . , . 

» Havro o Opçilo 

» Antuérpia 

• Marselha 

GUSTAVO TIMNCKS & C. 
Paia Antuérpia 

» Vilborg 

» Ilelsiiigfors 

> Hunibtirgo 

II. WOI.TJE & c. 
Para Bromon 

> Hamburgo 

• Autuei pia 

AltliUCKI.l: UltOTIlKItS 
Para New-Y ork 

J. W. DOANF. & c. 
Para Hamburgo 

» Havro e Opçáo 

» New York 

OAUlINKlt , ITAMOS & C. 
Para New-N'ork 

PEQUENOS EMIlAHCADOltES. 
Para Breraen 

fl.Siio 
1.250 

1.506 

3 .600 

3.020 

1.015 

770 

15.117 

250 

4.005 

1.030 
1.500 
0.487 
2.000 

7.433 
1.250 

10.808 
250 
500 
."illll 

780 
450 

2.000 
1.1 00 
0.300 

400 

1.330 
3.504 

2.330 
3.050 

3*0 
7.-.0 

1.100 

12.325 
1 .00 ) 

1.0(10 

5.000 
2 . i : i l 

•1 . h,--i') 

1.500 
1.075 

2.250 
15') 
500 

5.073 

750 
OHll 
5' 0 

10.00.) 

1.(1(10 
201) 

11. (.05 

701 

17 

214.:'03 
N O T I C I f l S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

2 j Rio d i Prata, Washington. 
20 Uenova o ese. Dam rti Ualieru. 

1 Nova Zehiudia, Hauliur. 
2 Lisboa o esc, Malfingr. 
2 Rio da Prata, Mngil tinia. 

VAPORES A SAIUIt DO Híi> 

20 New York, Dalton. 
30 Oeuova o esc. Diictt 'li Galirr.t. 
30 Rio da Prata, Tnn l . 

1 Londres, ltualinr. 
1 Soutliampton o esc. ifagtlnlenc. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 Antuérpia e esc. Malangr. 
8 Rio da Prata, Oiiate. 

2(1 Antuérpia o esc. Hei de Portugal. 
VAPORES A SAIIIU DE SANTOS 

20 Monlovidéo, Verlini. 
20 Hamburgo o e.-jc. Paragwissá. 
30 Antuérpia o esc. Malangr. 

Io Antuérpia e esc. Malangr. 
28 Antuérpia e ese. Hei lf Poi t ugal. 

COTAÇÕES COTAÇÕES 
Comp. Vend. 

Soberanos — 2'l$ 

Acçõcs 
Companhias 

Paulista integ 235$ 
ldom com 20 % — 40$ 
Mogyana, l»oniissfto... 220$ 200$ 
Idem da 2» emissão . . . 21(1$ 10(1$ 
Contrai Paulista 100$ 00$ 
Mochanica Import 15' $ — 

Oosto Agrícola — — 

Luz Stearica — — 

Sul Brasileira _ 80$ 
Chrlstoirol & Stupakoir 8(1$ 
Fabril Paulistana — 

Industrial do S .Pau lo . — 4(1$ 
Serviços Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hvp. 1011$ 
Com 20 % 404 — 
Cart. comm 100$ 
Com 20 % •1(1$ 
Lavradores 111(1$ 
Uniftodo S. Paulo 00$ 40$ 
ldom da 2" emissão. . . . 50$ 
Comm. o Ind 100$ 150$ 
Constructor o Agr — 70$ 

05$ — 

I.cl m s li vpol lieciirins 
Banco do C . R e a l . . . . 

Unido — 

Intoiid. Municip 

Apólices 
Do Estado 1.01(1$ 

Geracs 1:000$ 

l><-li<Mit u r c a 

Viaçilo Paulista. — 

CONSUMO D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 2801. 

Arroz de Iguape, saceo, 30$ a 31$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$7()0, 

«Matarazo». ItOOO. 

Carno secca do Rlo-Granilo, ($200. 

Cangiea, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cebolas, cento. 0$. 

Foljao mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 

ldom, preto, 1(10 litros 20$ a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$7U0. 

Farinha especial, 1''0 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 

ldom do2.«, lOn litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 

Farinha de milho, 21$ a 28$. 

Uallinhas, uma, 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$-a 10$. 

Mal te, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 18000 a 1$200. 

Porú, um, 12$ a 18$. 

Queijos, um, 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a i h t I t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 

no nosso morcado o no interior: 

Azeito llno do Lucea, litro, 2$ a 

; 2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$0()0 a I$800. 

Dito cm quartola, 210$ a 200$. 

Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do linlio sortidas, kilo, 1$H00 

a 2S2(K). 

Fernct branca, 37$ a 30$. 

Fornct Viuva Branca 30$ a 38$. 

Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12?. 
Mortadella em latas do ÍOO gi am-

' m a s , a . l í 3 0 0 . 

Dilr.s em latas do "TOO 

'$700 a$800. 

I Queijo Parmeztlo (1o 1.", kilo, 5$ a 

0$OOO. 

] Stoch (lsh, kilo, 000 a 1S2O0. 

Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

; 220$. 
i Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

I a I:!()$. 

Vinho Meridioual, quartola, 10(1$ a 

; 220$. 
I V i nho Barbera. quartola, 28u$ a 

310$. 
Vinho Chiante em quartola, 225$ a 

203$. 
I Vinho To scano Alleatico, em quar-
tola, 200$ a 220$. 

J Vinho Chiante, em frascos, Marche -
: se. bocca negra, ealxa do 12 frascos 
| de litro. 30$ a :I;,$. 

Vinho Chiante, cora 24 frascos 

0H$ a 70$. 
V inho Moscatto espumante, marca 

I S. Branco, 55$ a 00$. 
Verm iuth E. Maríina/.zi & Comp. 

.22$ a 25$. 
Vcrniouth F r a t e l l i Gar.cia, a 2 

32$. 
Vcrniouth de outras marcas , 21$ 

22$. 
,M<;r<-it<lo francc/ 

Azeito Plagnioi, om litro, dúzia 4n$ 

42$. 
EM 1,2 litro. 22$ a 23$. 
A g u a de Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas , latas, 1$000 a 2$. 
LÍ"ncdii tinos, 82$ a 
IÜMOUIO Lonx PCRRY, :!$ a 3$200. 
( ainarOes em latas, dúzia, 24$ a 

203. 
Cognae Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 30$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fine Champagiio, 45$ a 50. 
Cognac .Maisaud, 115 a 42$. 
Djth i ioy, 100$ a ll(>$. 

Marcas nito conhecidas no m e c i o 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$ 
Cliart rouso, 1)0$ a 100$. 
Clianipagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, f8$ a 70$ 

Manteiga, kilo, 4$ii()0 a 5$. 

Petit-pois, 1$ a 1$200. 

Rhum da Jamaica, 45$ a 5(1$. 

Vellas, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 2 í$ . 

Bordeaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth francoz, 28$ a 30. 

l í c i i c r u s l ' o r l u<| i iuxe9 

Atacado 
Azcilu ilüco, litro 
Amêndoas 
Alpiíta. kilo 
Alhos, mola caixa 
bnlaliuliai, uuixa. 
Colorau, laia 
CebohiD, caixa 
Pructiis cm latas 
Fliros, 1,'. kilos 
Maunellada, lata 
Masba <J,j tomate, l ibia, 
Nosei, kilo 
[•asaas om arroba 
Idem cm caixas 
Hardiiilta. cm salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i p a , . . . 
ldeiu virgem, pipa 
Idem Moscatcl ca ixa . . . 
ldom verdo, pipa 
idem branco, pipa 
Vlaaj;re, caixa 
ldom u u . oiu ca ixa , , 
idem do Porto, regular 

cm caixa 
ldom bom, om caixa 
ldom superior.caixa 

V 
Pi 

e varejo 
23ÕOO a SJLCÍ) 
IS--O0 • 2S300 
37oo • .««Oo 

30.3000 » s.riS"otí 
IJ*ooo » 14ÇIHIC 
1» 4,000 • msfxjo 
IÇÍOO IJ-,00 

H.-IOOO • IĈ tHHi 
I.WOO • 1 T. *< M t 

• ISo«)0 
(iam > iíàlXIO 

1" -,iH;i| » ií)$(KJO 37-5-.I". • Ŝ lilHMI 
f.si«o 7í')UO 

7<tH3t«.H) > i 
3J1.51K10 • ÍH,i.jOH 1) 
tÔ lHH, • OOJIH 0 

» •i'«,fiUtm 
-í ' ! • > 1 rtMi • r,oojíiHjo 
1 J.<I>"O • 

ÜOÍUOO * 24fiO01J 
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D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 I N F E R N O DOS C I Ú M E S 
TIlAIiUCÇAO DE 

J . C r u z e i r o S e i a a s 

O PARAIZO TERRESTRE 

assim eu. 
da aiuortisaçílo ou tio 
pagamento dos juros : 

0" o activo o o passi 
socicdado; 

7° havonlo bcns _ J , 
individnaçfto d y e m O 

-—A villa está perto e não 
lia perigo algum ; e ainda (|iie 
o houvesse, fmha dois meios de 
me livrar deite, ou .cravando as 
esporas nos ilhaes da égua ou 
pegando na espingarda. E' pro-
vável que optasse pelo primei-
ro, pois desde que sou pai te-
nho-me tornado mais prudente. 

—Sr. D. Maurício, queria pe 
dlr-lhe um favor. 

—Pedir-me um favor ! E só 
te lembras agora depois tle ter-
mos andado tres dias no mon-
te? Vá, falia, dize o que que-
res, pois já estamos perto do 
sitio onde nos devemos sepa-
rar. 

—A sra. D. Rosaria, ajuntou 
p guarda, deu ú minha mulher 

no dia da Virgem do Rosário 
um lenço e um vestido e eu 
queria ir agradecer-lhe. 

j —Eu lhe agradecerei em teu 
nome e de tua mulher. Não 
quero que vás de noite para o 
monte. 

w—Caramha ! Se eu tinha mui-
to gosto em acompanhar a v. 
senhoria !. . . 

—Vamos, Joaquim, não fat-
iemos mais nisso. Vai-te embo-
ra e cuida-me bem do monte, 
principalmente das perdizes, que 
é 11 çnçii que eu gosto mais. 

O guarda coniprehendeu que 
rone niaiuln l n i i o !lk,a"çaria nada por mais 

' ' que rogasse : por isso, quando 
porém, tinha chegou ú raiz do monto, des-
^ ' í pediu-se de seu amo. 

„ .,„„ Então Maurício, que assim se 
chamava o cavalleiro, póz o 
cavallo a trote em direcção de 
A . . . cuja torre parochial se 
distinguiu ao longe. 

Vinte minutos depois, á hora 
em que começa o crepúsculo 
da tarde, Maurício parou cm 
frente de uma casa de moder-
na e rísonha construcção. Apeou-
Be e sem se occupar do cavallo, 
entrou na casa. dizendo : 

—Ninguém sahe a dar-ine um 
beijo ? 

—Maurício ! Maurício ! disse 
uma voz feminina, doce e ca-
rinhosa. 

E ao mesmo tempo sahiu cor-
rendo de um aposento uma jo-
ven que apenas teria vinte an-

nos braços do precio 
beijos sonoros' 
ouviram-se ao 

nos. Arrojou-se 
caçador e dois 
e apaixonados 
mesmo tempo. 

E na verdade que valia a 
pena imprimir com paixão os 
lábios no rosto daqueila joven, 
que era formosa como um so-
nho phantastico de um pintor 
e loura como a irmã de Laza-
10. 

—Previno-te, meu Maurício, 
disse a joven apoiando-se cari-
nhosamente no braço do caça-
dor, que principio a olhar com 
máus olhos pura a tua espin-
garda e para os teus cães. 

— I'/ impossível, porque os 
teus olhos são os mais bellos 
do mundo; inveja tem o céu 
do formoso azul das tuas pu-
pillas. 

— Isso não passa de uma adu-
lação. 

—Que deves agradecer por 
que sahe dos lábios de um ma-
rido. 

—Que não deixou ainda, fe-
lizmente, de ser meu amante, 
não é verdade V 

—Nem espero de o deixar. 
—Com certeza ? ajuntou a 

joven dirigindo um desses olha-
res que penetram até ao fundo 
da alma e a inundam de feli-
cidade. 

Maurício pegou em sua mu-
lher pela cinta, levantou-a co-
mo se fosse uma penna, deu-
lhe um outro beijo, e cora tão 

a carga entrou para uma 
sala do rez do chão. 

—Não sejas louco! disse Ro-
saria, tal era o nome da jo-
ven. 

Maurício depoz sua esposa 
num sofá. pegou em um tam-
borete e sentou-se aos seus pés. 

—Primeiro que tudo, disse o 
caçador, pegando nas mãos de 
Rosaria, umas mãns pequenas 
e brancas como o algodão em 
rama, como está o nosso filho V 
Porque o não vejo aqui'/ 

—Toda a minha auetoridade 
de mãe, todas as minhas jus 
t:is reclamações, não foram suf-
fíc entes para convencer minha 
irmã, que o levou comsígo. 

—Como! Rosa está em A . . . ? 
—Veio esta manhã com sen 

esposo. 
—E levaram o pequeno para 

Madrid ? 
—Ah! não, para Madrid é 

que o não deixava ir; levaram-
no para a casa da condessa, 
onde jantará, e onde prometti 
ir buscai o comtigo, se viesses 
hoje.-Porém estou muito des 
gostosa com minha irmã, que 
me trata como se fosse creati-
ça. Quando lhe disse que não 
queria que levasse o meu Hen 
rique, pôz-se a rir e replicou-
me : 

—Quer queiras, quer não quei-
ras, sempre o levo. Quando vier 
teu marido dize-lhe isto mes-
mo. 

E, mudando o tom da voz, 
tornando-a mais encantadora, 
ajuntou : 

—Já vés que isso é uma ty-
rannia. 

—Effectivaniente, replicou 
Maurício, beijando as mãos de 
sua mulher; porém é filha do 
muito carinho quo te professa. 
Comtudo liei de lhe pedir uma 
satisfacção. 

— Que louca eu sou! Vens 
da caça, deves estar fatigado 
e com fome e eu a entreter-
te. 

- Na verdade,não í;eria máu; 
vamos juntar e depois iremos 
buscar o pequeno. 

—Então, em quanto eu man-
do arranjar e servir a mesa, 
vai mudar de fato. 

Outro beijo póz fim ao col-
loquio dos esposos. 

Maurício dirigiu-se para o seu 
quarto e Rosaria chamou a sua 
aia. 

i I 
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—Quem é Maurício"? pergun-
tará o leitor que não leu o amor 
tios amores. Dil o-emos em duas 
palavras. 

Maurício era um advogado a 
quem seus pais tinham deixado 
uma fortuna que lhe rendia cinco 
mil duros. Com esta herança e 
com uni caracter independente, 

vendo-se orplião e só no mundo, 
casou com Rosaria, orpliã como 
elle. Deixou os pleitos e a penna; 
pegou na espingarda e dedicou 
se á caça e a sua mulher. 

Esta vida completava as suas 
aspirações e era feliz; Deus ti 
nha-lhe dado lima dessas mullie 
res a quem chamamos, anjos tia 
U n a . 

Nós, pobres mortaes, ignora-
mos o que fazem os anjos do 
céu •. porém devem ter uma exis 
tencía sem macula e cheia de 
bondade. 

Rosaria era, pois, um anjo. A 
sua vida reduzia-se a rodear 
seu esposo de todos os com mo-
dos da vida, e a satisfazer os 
seus pensamentos, mal eram adi-
vinhados; amar seu filho Hen-
rique e dedicar-se completamen-
te a Maurício. Quando o homem 
tem a felicidade de encontrar 
urna mulher assim, pôde excla-
mar com entliusiasmo : 

—Sou feliz. 
E isto mesmo dizia Maurício 

a todos os instantes. Tinha en-
contrado o bello ideal do lar 
doméstico e a verdadeira feli-
cidade da terra. 

Talvez nos taxem de exagge-
rados, visto que a felicidade é 
uin nvytho que ainda ninguém 
conheceu. Efiectivamente ser 
feliz é muito difficil: porque o 
homem é um desejo constante 
e a verdadeira felicidade con-
siste em não desejar. 

Pois bem : Maurício não de-
sejava nada, ou, dizendo me-
lhor, possuía tudo o (pie ileso 
java; isto é, uma esposa en-
cantadora, joven, formosa, cheia 
de amor e ternura, com um co-
ração de ouro e uma alma sen-
sível como as folhas das sensi-
tivas ; um filho liudo e risonho ; 
um monte propriamente seu, 
cheio de caça; os cães, as es-
pingardas e uma bonita égua 
para a caça das lebres. Se ajun-
tarmos a isto um caracter sympa-
thico, um gênio alegre, que a to-
dos os momentos ganhava ami-
gos e conquistava vontades, de-
vemos comprehender que Mau-
rício era feliz. 

O caracter constituo a base 
da felicidade do homem e o de 
Maurício não podia ser melhor. 
Porém continuemos. 

03 dois esposos estavam sen-
tados junto á mesa da sala do 
jantar, quando um novo perso-
nagem se apresentou. 

Era um mancebo elegante; 
o seu aspecto disfíncto e as 
suas finas maneiras denotavam 
que pertencia á alta sociedade; 
teria vinte oito a.inos. Ao vel-
o, Maurício levantou se precipi 
tadamente, exclamando : 

—Emilío I 

—Ah ! infatigavel Nemrod ! 
replicou o forasteiro lançando 
se nos braços de Maurício. Bem 
diz Rosa que é preciso vendei-

as tuas espingardas e 
as pernas aos teus cães. ,,„,, 
vèr se te tornas um homem so-
ciavel como em outro tempo. 

O mancebo que assim se ex-
pressava, era o barão de Otero, 
a quem os nossos leitores irão 
conhecendo se continuarem i 
Jér as paginas do presente livro, 
isto é, se o não conhecem 
ainda. 

—Julgava-te em Italia, disse 
Maurício, porém folgo muito que 
estejas aqui, porque terei oc-
casião de te offerecer qma c)m 
vena da café, 

—f-i»e eu acceito com 
gosto, replicou o barão 
xitnando-se da mesa. 

—Mas porque não 
nha irmã com o seu ,,,„„ 
mulo e o meu Henrique? per-
guntou Rosaria. 

—Em quanto a teu filho 
pondeu o barão, já sabes 
tens (pie ir a minha cas" 
elle, de outro modo, não 
res recuperal-o. 

—Oh ! Irei, isto é, iremos 
e Maurício, tão depressa 
bemos de jantar. 

—Sim, disse Maurício. Além 
disso tenho desejos de dar um 
abraço á infatigavel viajeira, á 
deusa da pintura. Porém onde 
demonio tendes estado tanto 
tempo ? 

(Conduto.) 
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